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CL:·80anos 
É possível que S1lvmo de 

Az,eredo, a Julgar por sua tendên• 

eia imperial que a transmissão

oral fàn,iharnos informa. 11vesse 

algalm dia ilM(llnado que o seu 

e.mio d• Lawvra fosse tão 

1o11ge Pllls bem, aqui estamos, 

,-a O seu orgulho e glória. onde 

quer que ele se encontre neste 
� momento ... Certamente em al-

pm lugar do universo à pr�ra �•u •�" � 
daalimitesdo 1nfímto,anuncian- 31 '* · · 

do o jornal com aquele entusias-

mo juvenil e elétnco de que nos fala um outro ausente que tanto o 
admirava. o Dr. José Bngagâo Ferreira. 

Mas não foi fácil cheg;,r até aqui. Fazer alguma coisa neste Pais, 
movido por ideais que se ancoram na decência, na seriedade e na 
força do trabalho, hoJe pode parecer à maioria algo absolutan1ente 
impossível É o que se pensa, no auge do imedlallsmo mercanllhsta 
e consumista dos dias que correm. Agora, a pressa em auferir lucros 
f':iceis com grande velocidade orienta uma cultura de sobrevivência 

de violenta compehçáo, que não inspira nem municia qualquer 
1mc1at1va capaz de resultar em benefícios para o conjunto da socie­
dade a longo prazo 

Os tempos mudaram. sim. mas permanece perene, queiram ou 
não os arautos da modernidade globahzante, a força construtiva dos 
mais nobres pnncip1os e sentimentos do ser humano. E foi assim que 
chegamos até aqui. apesar de todas as dificuldades e incertezas que 
rondaram e ameaçaram a teimosa perseverança dos Auredos, arte­
sãos de inspiração gutembergu1ana que por muitos e muitos anos 
compuseram este jornal no dedo, num trabalho que se assemelhava 
ao do ourives na lapidação de uma pedra preciosa. Dito e feito 

• • •  

Nesta edição. Luiz Martins de Auredo, que por mais de quarenta 
anos manteve-se a frente do CL, ao lado do irmão Avelino como 
diretor-secretario, esta mais do que presente, enriquecendo este 
número com seus textos extraídos de um arquivo que ele formou ao 
longo dos anos. em decorrência de um trabalho ganmpeuo de quem 
tudo anota e guarda no interesse da informação histórica. E é assim 
que ele está inventariando, de olho no calendário, os pnncipais fatos 
e personagens da cena iguaçuana, do inicio do século até os nossos 
dias. (Do Editor) 

A força da Perseverança 
O CHftlo da Lavo■ra • o nome lembra ideais de 5eU 

�iwl fundador, Silvmo de Azeredo, cuJa memó­
ria se rwerencia, • completa com esta edição o seu 80° 

miwnlrio de existência fecunda. lnclu1do no mi da 
cumada Pequena I mprensa do Interior, desamparada 
e so6ida, diga-se de passagem que ó um dos mais 
atigos em todo o Estado e daqueles que, não obstante 
as dificuldades de toda sorte, os obstáculos às vezes 
quase intransponíveis, permanecem de pé como as 
írwres históncas que dio sombra e &utos saborosos 

P f Jir ... , ilapõu te wlonu no tnabalbo 
boDelto e ininterrupto em busca dos ideais mais elevados 

F..- que. lllnl\-és da noticia e da mformaçio, de campa­
nhas em ÍllYOr do de5envolvimento municipa� da valorizaçio de 
p,,pos e entidades que enriquec:em a terra, frutos, repetimos, que o 
jomaJ oferece periodicamente aos leitores, à comunidade. 

Ao assinalar-se a passagem de mais um aniversário, que represen­
ta. sem &Isa modéstia, um marco excepcional na imprensa iguaçuana, 
nio bá como esquecer-se a figura venerada de 5eu fundador que, ao 
apreoeataro oeujomal a 22de março de 1917, afirmou com entusi2SD10 
e COllfiança DO firturo promissor da terra em que nascera: " ... é seu 
principal fim coacomr, na medida de suas forças e cheio de boa 
vontade, para o progresso intelectual, moral e material deste Municí­
pio, de cujo alto interesse .., tonw-á valente defensor" 

SilYino de Azeredo, para levar avante o órgão de imprensa que 
idealiJJou e fundou com o propósito de lutar sem tréguas em defesa da 
prnduçio, bipene e Lllstruçào, contou com a colaboração de amigos 
fiéis e dedicados, que se afinavam com seus ideais patrióticos, como 
SilYino Silveua e Alfredo Jardim, Dr. Marque• Canário e Serafin 
Barbosa, Dr Dias Mal1ins e Edmundo GaJvio. Dr. Oscar Fontenelle 
e Luu: Alvet Cavalcanli. Humberto Caulino e Eugênio Rios. Pedro 
Pu,ol e A. Sec,oso de Sá 

Silvíno Silveira, assinando a coluna• A Lápis", fo� enquanto VJVeu 
e pode. amigo inseparável e admirador se m restrições do velho 
jornalista, CUJA \-ida - escreveu após a morte do batalhador, -"exemplo 
palpitante de extraordmana operos1dade, se destaca, em quaisquer de 
seus upectos, pela dignidade. honra inatacável e trabalho honesto" 

E Alfredo Jardim, cron.ista elegante, 1J1tehgente e cuho, tão com� 
wlo quant.o o llll1or da coluna• A Láp11", chorou também a morte do 
grande amigo, escrevendo um mês após, ainda eonvalecendo--se de 
uma eafemudade que o levara ao leito. que "'as colunas do Correio da 
Laveen ai estio para ate,W aos pósteros como foi nobremente 

Prof. Newton morre 

aos 81 anos de idade 
Faleceu no 1J1ício da norte de 

quinta-feira, 20, DO Hosprtal da 
Pauc, o J,rofeuor e Jornalista 
�GooçalvesdeBllffOS,aos 
li - de 111..ie N1111ral de Ca­
..... l'auhota. o Pro[ Newton 
wio pua Nova Iguaçu DO mlcio 
claa - 30, logo mcorporando­
••......,.do Colégio Leopoldo 
aadc exeroe,a por muito& anos a Cadende �cbegan­
�- tarde. intqp-ar o corpo 
--dondicimweducaadír,o 
l)e-llllÍlo --..J com a 

Prof'_ Leopoldina nasceram Ney 
Albeno, Maria de Nazareth, 
Newton Leopoldo e Paulo de 
Tono O Professor Newton foi 
membro fundador da Arcádia 
lguaçuana de Letru e colabora­
dor pnr long,,s anos do CL Seu 
corpo fo1,·el1do no Grupo Espin­
ta lrmi Sche1la. no b11rro Caonze 
Fo, sepultado ontem, oexta-feira, 
u 17 horas, no Cenuteno Jardim 
da Saudade, ante a presença de 
pareokS e múmer as pessoas am1• 
gu 

cumpnda sua missão apostolar, na propaganda e defesa de 
tudo quanto era digno, pugnando sempre pelo bem do 
povo de Iguaçu e progresso da terra fluminense». 

Além da atuaL em continuidade renowda, ajusta­
da aos novos tempos, três etapas anteriores assinalam 
a longa existência do Lavoura, superando todas as 
dificuldades para o mesmo passo, como recompensa 

gratificante, ir colhendo vitórias esplSndidas, sobretu­
do as relativas an respeito, ao crédito e admiraçlo dos· 

leitores Etapas em que unpulsionou suas atividades na 
Praça M1J1istro Seabra, agora Praça da Liberdade, depois 

nas Ruas Governador Portela e Bernardino de Melo, 
quando outros colaboradores foram surgindo para hon­

rar e enriquecer, com inteligência e brilho. as páginas deste 
Jornal, ora octogenário, como J Elydio da Silveira, Newtom 
Gonçalves de Barros .. 

Nas oficinas e depo,s na Redayâo, Silvino filho, um baluarte e 
tanto. Nas OficLllas e depois na Dileção, Avelino de Azeredo, exemplo 
de equilíbrio e amor à tradição. Ainda nas Oficinas, Antônio da Silva 
Ramos, Dirceu Guilherme Dias. Sila filizola, Benicio Gonçalves da 
Silva. Romana Laura Torres . , competentes e dedicados, dando o 
máximo de esforços para que os exemplares do jornal, em tempo e à 
hora, chegassem às bancas e às mãos dos leitores, bem impressos e 
escorre1tos, espelhando, através do comentário e da notícia, a própria 
vida do Município, a própria vida da sociedade, da familia iguaçwina. 

A Maxambomba de 1917, como que cumprindo o seu destino que 
Já se delineava no principio do século, não parou no tempo e no espaço, 
foi se transformando, passou a chamar-5" Nova Iguaçu. e boje, apesar 
dos de};membramentos que sofreu seu território. é considerada uma 
das maiores cidades do Brasil e mdiscutivelmente uma das unidades 
adm1J1istrativas mais puJantes do Grande Rio. 

E o Con-•I• da Lavoura, durante este largo periodo de trabalho o 
progresso, não deixou um só momento de acompanhar a sua trajetória 
luminosa. de modo que. com tenacidade e persistência, representa a 
propria lustõna. nca de acootocimeotos em todos os setores de sua 
atividade, de nosso Município, da gente laboriosa que o faz merecedor 
do lugar de relevo que ocupa oa Baixada Fluminense 

Sitvi.no de Az.eredo, oa grandiosidade de seu amor à terra 1guaçW1JI, 
deu o exemplo de como a Pequena Imprensa deve servir à coletividade 
com trabalho ,ério e honesto, d,gnode todo o re>pe1to pela lisura de sua 
conduta. considerando o presente e o futuro. 

Vitória sem dúvida alguma da perseverança na verdade e no bem 

ney Crespo-----------. 

1 

1 1� 
<é" 

PA½E 
Nfé,Ai.bf :-

8()1 .· 

1 1 . 

� 

� 

.,,_ 

NOVA IGUAÇU (RJ) • ANO LXXX 

Delegado da 52ª DP 
comemora baixo 

índice de homicídios 

O Delegado Omena considera que o baixo índ1ct dt 
homicídios é o resultado da boa atuação de sua tquipt. 

N■ se mana em que antecede a abertura da Campanha da 
Fratemidade, cujo tema deite ano trata o drama dos tncarcerados. 
o delegado-4itular da 52' DP, Luiz Omena de Oliveira, com<mon 
o baxo indico de homicídios ua área do coulro de Nova Iguaçu. 

Esta roduçio, '"gundo Omena, é conseqüência da boa atuaç.lo 
de su■ equipe que desde 9S tem apurado t�do1 01 cuos de 
homicídio com eficiôncia e rapidez. 

• Como não deiumos de 11pwar unedimm.mte 01 ......uulos. 
os margillais evitam cometer o crime em noaa área porque ublm 
que provavelmente chegaremos a eles. pm1apal.meate nos casos 
onde grupos de extermínio ecdo envolvidos -, ressaltou 

O bom desempenho dos policias CODtribuem para a <imiuui,io 
de presos nas celas da delegacia, ao entanto. Omena revela que o 
número de prisioneiros é elevado . 

• A 5 2' DP possui capacidade para guanlar 80 in-s • boje 
e,ostem nas celas 150, é quase o dobro Os ll1lllS p«Judicados &io 
aqueles que têm o direito de cumprir a sua pena em regime sema· 
aberto, 1D1S contUIIWll aqw po1que ameia aio fonun Julgados -, 
explicou 

Conclusão "ª póg,,ra 2 

Aos nossos leitores 
O Correio da lavoura avisa aos seus 

leitores, anunciantes e colaboradores que, 
em razão dos feriados da Semana Santa, só 

voltará a circular no dia 5 de abril. 
Feliz Páscoa para todos. 

Tudo pronto para a Semana 
Santa em Nova Iguaçu 

Como nio podena de,xar de CUJo tema tnta da queslio doc.,,. 
ser Nova Iguaçu esta preparada carceradoc, a Catedral de Nova 
para a celebração da Semana San- Iguaçu planejou Junto com a P"'': 
ta cm todas as suas paróqw11 e quia de Nossa Senhora de f•�1-
comurudades ma e Sio Jorge uma prcxauao 

O mais unportan1c aconteci- que perconcrá unas da c1dade, 
mt11to da lgrcJa Católica sera mar• lembrando daqueles que nC\.'Ct:· 
cado no municipio por diverus s1tam 
caunõniasem todas as 1gr0jaspara Outra at1'1dade programada 

celebrar a Pascoa. que para os &b- pelos rebgao,oc do as ,isitas às 

gu1dores da doutrina significa a caus doo fieis duranle ioda • se-

"Res5wreiçio de Cris10... mana quean1ecede1 celcbraçioda 

Embaladoo pelaCampanbada Pascoo.alemdasconfissôeoobên-

fratemidade lançad.t pela CNBB, çio das cau• e d05 doentes. 

�-- PROGRAMAÇÃO DA SEMANA SANTA 
Dia 23/0J • Bêoçio dos Ramos; Local Praça do Sute. 8 horas; 
Diu 24/25/26 • V1as,.S■cru nu cuu; 
Dia 27/0J • Crisma, Local Cat.>dral, 10 boru, 

Missa do l..av•PtiJ;: Local Paróquaa.r, 20 bon,. 
Dta l8/0J • Adoraçio da Cruz. Local PUóqwaa; IS horas; 

Procauio do Sn:.hor Morto • da uu .. m do Nossa 
Seahora das Do,.•; Local � do SI.ato; li b_, 

Dia 29/0J • V1Qtl aos doeulos • bênçio du c&MS, 
Bêaçb do Fogo, Local Paroq-,, :!O bo,... 

-Dia JOI0J • Dommgo de Puc:oa; miMN .. 7 b- • 30 -
às 10 borao o is 19 boru 



Delegado da 52 :OP 
comemora baixo 

índice de homicídios 
CONCLUSÃO 

Com isso. e comum o& preeoa: 
ap.-itarem problemas do uúdo 
d"'1do a pouca lugieoe DH celu o 
...,, que .. J• realizada qualquer 
seleção pelo, tipo, do crimoo co­
meiidoo 

• Não J>O"O, por exemplo, ...­
parar o, tuberculosos e aidéticos 
OCJl'Tdamente porque nio e,riste m• 
trutura na delegacia paro iaeo. 
Como os doentes dewriom ser tra­
tados em hospitaia penitenciári"" 
O para IS.O é proc;.o que tenham 
sua, penu promulgadas, cooto 
apenas oom a boa vontade do H""· 
pítal Iguaçu que sempre que podo 
nos auxilia, e com a doação do 
wluntàri"" - revelou. 

Para Omona a superlotação se 
devei morosidade do sislema ju­
diciário que não agiliza os proces­
sos e promulga as sentença,. 

- Acrodito que somente oom 
um t r a ba lho de m u t irão da 
Defensona Pública seri possível 
diminuir estes problemas, porém 
temos oonhecímento de que os d&­

fensores boje estão sobrecarrega­
dos. A situação não é muito con­
fortável para todos os envolvidos 
nesta realidade, seja a Policia civil, 
os defensores e principalmente os 
presos• ooncluilL 

Revista da Baixada 
ligada à Educação 
lança quarta edição 

Ptovmdo quo o público da Bai­
xada Fluminense oprecia a leitura o 
boa• veículos da impron .. ospeci­
aliz.ada, a revista Ese<>lo Atuol Jmça 

.... quarta edição. 
A n,visla surgiu da proposta de 

mostru aos diversos segmentos da 
sociedade, o quo profissionais, enti­
dades e escolas realizam para a 
mclboô, do setor educac:ional aos 
mllllicípios da Bàxada. 

Segundo seu editor
1 

Gerson 
Tavares Filho, a revista procura dff. 
tacar o trabalho de educadores tanto 
da rede privada como particular 
objetivando unicamente informar, 
1Wliliar o pn,stip estes prolmio­
nais que contnbuom pan o de=­
volvimonto das atividades rolacio­
nadao à educação. 

• Temos: a preocupaçio em tno► 
Irar projetos o prog,.mas educacio­

nais com alto índice do sucesso 
junto aos olunos, olóm do enfocar 
eventos, bibliografias o opiniões do 
nosso público -. explicou. 

Tanto esforço em manter a qua­
lidade o a imparcialidade do veicu­
lo começa a render aos SôU.s 
idealizadores os primeiros louros. 
Já em &eu primeiro ano de existên­
cia • revista foi agraciada COO! o 
prêmio "'Demque 1996n, or� 
do pelo Novo Iguaçu Count,y Clu­
be, em reconboci.men.to ao seu tra­
balho. 

• Qneremos investir mais o mais, 
para que os educadores possam eu.• 
coo.trar oa revista uma footo de in­
formação, o até mesmo ponto do 
partida poro a implantaçio de pro� 
toa educacionais na sala de aula .. , 
cooclu:iu Leila Fernandes, direton 
ela rovista 
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O timaço do Iguaçu de 1935 

"Nossa Memória", nesta edição comemorativa do 80º aniversário 
de fundação do Correio da Lavoura, abre espaço para prestar a sua 
homenagem a uma entidade igualmente da segunda década deste 
século que vai chegando ao fím. Trata-se do Esporte Clube Iguaçu, 
fundado a 11 de novembro de 1912 por Ptolomeu Trindade. 

O tradicional alvinegro de tantas glórias esportivas, a par de sua 
intensa atividade sócio-recreativa sobretudo nos primeiros cinqüenta 
anos de sua longa existência, teve no futebol um de seus fatores de 
grande prestígio. O time que hoje exibimos, considerado pelos mais 
veteranos desportistas desta cidade como um dos mais fortes que o 

OPORTUNIDADE DE EMPREGO 

Iguaçu formou ao longo de sua história, brilhou cm vários campos do 
Estado do Rio de Janeiro e até mesmo da então Capital Federal. Af 
estão, para a recordação quase sempre emocionada daqueles que 
curtem a nostalgia dos tempos românticos do futebol, os craques que 
integravam o time principal do Esporte Clube Iguaçu, cm foto de 1935 
feita no velho campo da Rua Otávio Tarquínio. Em pé, da esquerda 
para a direita: Belimiro ( de terno), Cristolino, Octaci1io, Dedê, Floriano, 
Tavares, Heitor, Tatú, Moacyr e China. Também de temo: Ru

y 

Matos, Cel Nicolau e João de Almeida. Agachados: Garrafão, Silvinho 
e Sancho. (Foto do arquivo do Correio da Lavoura). 

"Não é vendas" 

Seja AGENTE PROGRAMADO em sua cidade. Ambos os sexos, de 
qualquer nível escolar e idade. Serviço fácil e prático (ensinamos o 
servíçol, com possibilidade de ganhos acima de RS 560 00 MEN­
SAIS trabalhando em sua casa, nas horas vagas. Para receber 
informações gratuitas, envie hoje o seu nome e endereço completo 
com este anúncio para: 

SUL AMÉRICA CONS. & NEG. S/C L TOA 
{SEDE PRÓPRIA) 

Rua Rodrigues Alves, 386 • Caixa Postal 680 
CEP 38.001-970 Uberaba -MG 

� os ideais de Silvino deAz.eredo, de bcminf�
com clareza e justeza de idéias, no sentido de promover
o bem-estar social, seja sempre a marca desse jornal
que orgulha nossa grande cidade, quando comemora
mais um ano de sua magnífica trajetória em defesa dos
mais altos interesses da comunidade iguaçuana.

.............. fone.(034) . .332.,,.4555/4600- Fax:.{034) 312. 5515 
INTERNET e-mail:sulamer@mednet.com.br. 

(oferecemos treinamento remunerado) 

� )2\ E€1•ÃBRICA DE BEBIDA
._
:J'

li DRAMA LTDA. � 

Congratulamo-nos com os diretores do Cor­
reio da lavoura e também com seus ilustres 
colaboradores pela passagem de mais um ani­
versário deste verdadeiro baluarte da imprensa 
lguaçuana. 

Av. Abílio Augusto Távora, 292/302 
Nova Iguaçu RJ 

Telefones: 767-6648 e 767-7209 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 

QO� empreliO $o01"110 ontõrlo de m/neco- õo ltdc 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇI\O, 

At,. l'li»lfo � T6rr.oarQ. .5.793-/lt.� 
PASX,667-2100 

POSTO PROVIDÊNCIA 
•Troca de óleo a vácuo 
• Calibrador ele 
• Cigarros 
• Refrigerantes 
• Sorvetes 
• Biscoitos 

Cheque Efetrônico para 
20 dias com o 

cartão do Banco 

CHE9UE 
ELETRONICO 

BANCO 24 
HORAS 

VENDE-SE 
Apartamento 

mobiliado 
3 quartos, sala ampla, coz. 
banh. 2 vagas na garagem. 

Tratar pelo tel 767-2725
com Gerson. 

A Associação Brasileira de Ensino Universitário -ABEU, 
consciente do papel relevante d? pequena imprensa no trabalho de formação da 

opinião pública em nível comunitário, congratula-se com º

il□t [li u1· Correio da Lavoura pelos seus 80 anos de existência em defesa dos 

legítimos interesses da população iguaçuana. 
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DEZ ANOS SEM 

AVELINO 
Se \'Í\'O esti\'esse, A\'elino Martins de Azeredo, o 

se,cto filho de Sih-ino de Azeredo, completaria este ano 
0 seu centenário de existência. Ao falecer, no dia 15 de 
outubro de 1987. machucou profundamente o coração 
de todos nós que, no comi, io diário para a feitura do CL, 
aprendemos a amá-lo, por sua dedicação sincera sempre 
acompanhada de gentilezas sem fim a todos que o 
cerca,·am na lida diaria e teimosa que consolidou e deu 
vida longa a este semanário que chega agora aos 80 anos. 

A\'elioo foi wn grande homem comum que deixou, 
como operário apaixonado pelo que fazia com energia e 
paixão, as marcas de sua mão calosa e forte em cada 
página deste jornal-testemunha da lustória iguaçuana. 

E para re,i\'ê-lo wn pouco aos olhos leitores de 
todos aqueles que acompanham semanalmente o CL, 

reproduzimos o emocionado texto do seu irmão Luiz, 
por ocasião do seu falecimento. 

Avelino aos 35 anos de idade. (Foto de 1932) 

E Avelino se despediu da gente ... 

Peló amor que tinha à vida, à esposa, filhos e netos, aos irmãos 
e demais parentes. pelo prazer que sentia na convivência de tantos 
amigos, Avelino de Azeredo, o decano da imprensa penódica 
iguaçuana. bem que gostaria de ter completado seus 90 anos de idade, 
o que ocorreria a 16 de novembro pró,cimo. Mas infelizmente não 
conseguiu. Chegou ao fim suarrussão entre nós. Os sofrimentos eram 
superiores às suas forças e ele devena afinal iniciar nova vida, com 
saudade, é verdade, mas sem dores e aflições, buscando com esperan­
ça a paz verdadeira, a luz espiritual No seu caso, dando-nos até a 
nitula impressão, pelo deslanche manso e tranqüilo, de que entes 
afins e amados que se foram antes dele vieram, de braços abertos, 
para levá-lo embora para sempre. Havia profunda tristeza no coração 
dos que ficaram, porque a separação é mesmo difícil e dolorosa das
pessoas que sabemos simples, puras e boas, mas sorriso de alegria, de 
satisfação do reencontro nos que cheg;ivam e logo partiam conduzin­
do amorosamente o irmão combalido, mas consciente de sua liberta­
ção. de sua caminhada segura a planos mais elevados. 

Filho de Pati do Alferes, mas aqui radicado desde 1908, conquis­
tando, pela persistência, dedicação e apego à terra de seu velho pai, 
o dJreito de se considerar também um dos membros da tradicional 
família iguaçuana. Tanto que um grupo de idealistas do Instituto 
lguaçuano de Integração das Manifestações Culturais (INl), lidera­
dos por Ney Alberto e !l.1arilena Medeiros, escolheu há poucos anos 
Avelino de Azeredo para seu Patrono, homenageando-o então, no 
Calçadão do antigo Lar de Jesus, numa festa belíssima de entendi­
mento, de amizade e benquerer da nova geração a um representante 
legítimo da velha guarda. 

O jornalista e Patrono do INl era o sexto filho do casal Sllvino -
Avehna de Azeredo. Do pai, herdou sobretudo o patnot1smo, o 
respeito aos direitos do cidadão, a dignidade pessoal, a conduta 
exemplar na comunidade de sua convivência. aJudando-a a ennque­
cer com seu trabalho honesto Da mãe, a s1mphc1dade e o equ1libno, 
a bondade, a doçura do coração, a grandeza d • alma 

�lo seu esp,mo comunicativo, pela simpatia que irradiava, 
parecta um moço, não um ancião, sempre alegre e adorando um 
'"papo", por isto mesmo merecendo estima e respeito, aplauso e 
admiração de todos no circulo de suas relações 

A imprensa 1guaçuana. poderíamos chamar de a heróica peque­
.. lmp�sa do interior, na expressão do saudoso poeta João 
Guimaraes, Avehnode Azeredo dedicou toda a sua vida, seguindo os 
mesmos passos de seu pai No wcorreio da Lavoura", desde os 

Luiz Martins de Azeredo 

primórdios, sua atividade passou de compositor e impressor a 
Gerente, e em seguida a Diretor-Propietàrio, dingindo, de maneira 
elevada e digna de elogios, o órgão que SJ!vino de Azeredo fundara 
por amor a sua terra 1guaçuana 

Atendendo aos reclamos e aspirações da mocidade de sua época. 
ele ainda dirigiu, de parceria com o inesquecível amigo Sita f 1lizola, 
mineiro de Juiz de Fora dos llllllS entendidos em artes gráficas, o 
semanário "A Critica", em segunda fase, e fez circular em vários 
números, para encanto dos leitores, uma revista ilustrada e deveras 
primorosa, na feitura e colaborações crítico-literàrias de bom nível, 
nas décadas de 20 e 30. 

Em "A Critica" e principalmente no "Correio da Lavoura", 
Avelino de Azeredo sustentou a virtude da contmmdade, da perseve­
rança. do zelo e dedicação daquele que, um dia do passado, reunindo 
todos os esforços, superando todos os obstáculos, num meio que lhe 
era adverso pela incompreensão e a ignorância de muitos, conseguiu 
fundar e oferecer um jornal séno à comunidade iguaçuana para 
defender-lhe os ideais de progresso em todos os ramos de sua 
atividade. 

E confortados nos senbmos agora de tê-lo acompanhado bem de 
perto, ajudando-o em todos os seus passos com fidelidade e compre­
ensão fraternas 

A par de sua part1C1paçào na imprensa e no meio social, Avelino 
de Azeredo foi um dos que llllllS incentivaram a prática do esporte na 
velha Ma,cambomba. integrando, com seus irmãos Silvino, Sílvio e 
estác10, o primeiro time do Iguaçu, organizado com entusiasmo e 
carmho por Ptolomeu Trindade As raizes. os alicerces para as 
inúmeras glónas alcançadas pelo atual E.C . Iguaçu, durante sua 
longa existência, nos campos de futebol, aqui e alhures, a ele� (os 
Azeredos) se devem pelo interesse e empenho na sua 1mplantaçao, e 
ainda, por direito e Justiça, a Dano e Alarico Melo, _Jorge Bastos, 
Nelson Trindade, Tatu, Galvam, Artur Sales Te1x_e1ra, BenJamm 
ChambaJelli, Rogério Galvão, Eugênio Santana Leite 

A realidade às vezes nos assusta Desapareceu o mais velho, o 
cacique da familia Azeredo. deixando em todos nós, parentes_ e 
amigos, grande saudade. As autoridades mun1c1pa1s e figuras humil­
des e distintas da sociedade 1guaçuana prestaram-lhe sentidas home­
nagens posumas, numa afirmação do conceito e do benquerer que 
Avelino de Azeredo gozava nesta terra que ele tanto amou 

Era chegada a hora naquela manhã de quanta-feira, 15 E Avelmo 
se despediu da gente ... 

PÁGINA 3 

D.Jl.JRI.GAGÃO 

Um retrato de Silvino de Azeredo feito 
por um velho amigo do CL 

O Dr José Br;;ia�ão ftrreua 101 11n 
em,go smcero e constante da Familia Az&­
re<lo Quando o CL completou 50 anos. 
este grande e saudoso mM1co que mar­
cou a vida 1guaçuana pac mais de meso 
século, deu o seu 1estemroho sobre • 
figura do nosso M\d>dor,...., trecho de 
abemKa em que ele. no depo,mento de 
pág1nt inteira. fala, em tom de mem6nas, 
de Nov• Iguaçu. da sua profissão e do 
poll11ca 

·( t.ma horva das marores colaborar 
na edição comemo<a!Na do anquentenã­
no do tão quando 101nal 1guaçuano Corn!lo 
da lavoura 1-'--=----=-===.::!....-...!..._J 

Em 50 anos este Jornal !01 editado 
2 600vezes sendo.� 1níc,o.11n porti>-VOZ da então molina ,vo..,a 1g<,�..ana JJM'!­
se imaginar o que nao cu,tou de lutas. de sacnffoos e de renú:ioa. edi� por e1içã-O 
deste semanáno. arrancada ao cooforto. ao bem-estar e s-.g11amente ao sustento 
da Família Azeredo, p01 aquele não menos formidável pequeno homem de e1erna 
pasta à mão, chapéu tilco cobnndo a alvíss,ma cabeleira. voz mansa e mu11tal, tonas 
tomo 11na formga. paciente como 11n sábio. 0111presente como um Herbert Meses 
desambtooso como 11n l11z de Azeredo 

Esse homem. Silv1no de Azere<lo. 101 t.ma mstn11ção desta tidade. fácil dt ser 
encOfllrado à pr1merra esq,.,na que se dobrasse, 1den�fitável no pr1merro trem que 
se tomasse para o Aio, Mha o dom da eterna mocidade, po,s, nele. só envelheciam 
os cabelos e o tempo 

Apooado na esposa. insensível às drfitulda<fes. est6'to na pobreza. inamd:S.Vel 
e meversivel, sustenlou em looga porfia 11n pequeno 1ornal (JJe tqe prema ll<>1a 
lgua<j\J com t.ma edrção cmquentona. orgulho que pou(JJissímos municlptos bra11-
le,ros podem usufruor, tanto mais quanto numerosos per1ód1cos sossobraram pelo 
d1ffc1I caminho que a imprensa do mtenor dolorosamente percorre 

O riso fácil e as maneiras suaves dos Azeredos não tonseguuall' estooder as 
acamzes conseqüentes à heróica batalha uavada pelo cuo Stl',ino, mestle na a<1e 
de sob!evrver, aru1ice incomparável do querer que não tOMece dermas. 

A emoção agradável deste anrversáno requer acentuação de contornos e 
revolvimento de sofnmentos sedimentados e porventura 1á esquecidos. para que a 
s,mphc1dade dos Azeredos não amorteça o gigantesco f\rldador do 1ornal que lhes 
uaz renome e �óna' 

Aos amigos do Correio da Lavoura 

Na passagem dos 80

anos de existência do

Correio da Lavoura, 

quero aqui manifestar a 
minha admiração por 

este tradicional semaná­

rio que, há décadas, ve1t1 
honrando os princípios 

morais do seu fundador,

Si!vino de Azeredo 

FERNANDO GONÇALVES 
Depufíldo Federal 
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SEGUROS 

Ao chegar aos 80 anos de existência, o Correio da Lavoura constitui-se a pro­
va evidente de que fazer jornalismo sério e independente é dever de t��os

aqueles que acreditam na permanência de uma imprensa livre e democrat1ca.

ffi :f� � PEDREIRA VIGNÉ LTDA.
:.--- --
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Cidade Perfume ______ lracemaBarom(!eCarvalho 

A cnm1agem dos sonhos e da poesia. passean­
do pelo tempo nas ruas de Nova lguassu 

Decadas de ,1nte e trinta Gente chegando de 
toda a pane para 6 car e fon11ar com a vida, as 
estórias desta c,dade calma e acolhedora em seu 
tempo tão feliz/ Devemos incluir nesse tempo, 
tambem. a decada de dez. 

Ha,ia apenas um telefone público, na cabine 
interna da "Padana Central", perto da "Sapataria 
Licurc,", ao lado da "Casa de Cruxào" de Dona 
Gllllhennina. que ficava peronho do "Armarinho 
Padui" 

nele a matriarca Avelma Marons de Aztredo 
completou seu centenário de idade! 

Numa esquina antes, a "Casa de fogos 
Adriamno" que juntamente com os fogos do 
Ramalheda, iluminavam lindamente os céus 
da "cidade perfume" nas festas tradicionais 
de Santo Antônio, quando muitos namoros 
começaram e acabaram em matrimônio para 
a alegria também do nosso Santo casamentàro. 

Nesse trecho da Rua Merechal Flonano Peixo­
to. onde hoJe se encontra a "Camisaria Flor de 
Maio", ficava também a residência do casal Car­
los Mattos e Dona Santa, que da sua janela de 
frente para a rua fazia questão de dar bom-dia ou 
boa-tarde aos que passavam pela calçada. 

Na Praça l\linistro Seabra, "A Popular", o 
"Cine Verde"(ou Yerderosa), a farmácta do "Seu" 
Lopes e com ele, o "Seu" Orlando, e Dr. Canário. 
O "Café e Bilhares Elite" com o "Seu" Agostinho, 
Luiz e o Jain1e; a bomba de gasolina de "Seu" 
Ferretra. e o "Sport Club lguassú" no sobrado do 

Foi o grande poeta Jarbas 
Cordeiro quem definiu, pela 

primeira 1•ez, o c/1eiro da Ter­

ra dos Laranja is, ao chamar, 

em seus versos, Nova Iguaçu 

de "Cidade Perfume". 

E em cima, no sobrado da casa de fogos, 
a "Associação Atlética Filhos de Iguassú" 
fundada em 1 º de junho de 1 928 com a 
finalidade de ampliar as funções sociais e 
esportivas de nossa cidade, ofereci a também 
os bailes da primavera, com suas rainhas e 
princesas, as domingueiras dançantes, o fu­
tebol em seu estádio provisório e depois no 
próprio, seu bloco carnavalesco que em to­
dos os anos, a exemplo do "Sport Club 
lguassú", saía durante o dia; e à noite, num 
dos três dias de momo, os clubes se visita­
vam em confraternização apoteótica de ale­
gria, luzes, confetes e serpentinas, tendo à 

ctnema. 
Ao lado do Café Elite, a padaria pertinho da "Alfarntaria 

Globo" do "Seu" Antonio dos Santos Beato, e dobrando a esquina 
com a Nilo Peçanha, a primeira sorveteria com balcão, depois do 
nosso sorvete "iaiá" do "Seu" Joaquim, carregado em seus ombros 
pelas ruas da cidade. 

Ainda pela Marechal Floriano o comércio progredia nesse 
tempo, com os armarinhos das fanúlias libanesas, a agência 
automobilística dos Argentas e o "Bar Brasil" dos italianos 
Pascoal Testa e Dona Maria, tendo ao lado o nosso cabelereiro 
Ayres Rozzo, prestigiando inicialmente em seu salão, o Eugênio 
Beauvalet com a "Rádio Futurista" que depois foi para a praça 
divulgando todos (ou quase todos) os nossos acontecimentos 
diários. 

Na Rua Bernardino de tvfello (lado de cá, da linha férrea) 
destacava-se o "Correto da Lavoura" fundado em 22 de março de 
191 7 por Si hino Hipólito de Azeredo, com a Gráfica funcionando 
ao lado de sua residência. 

A familia Azeredo residiu neste endereço por longos anos, e 

frente a bandeira do clube empunhada por 
sua respectiva Diretoria! 

E nesse clima de amor envolvido pelos laranjais em flor, 
estamos relembrando o inesqueci vel Diretor-Proprietário (tam­
bém) de" A Critica", Sr. Avelino!v!artins de Azeredo, que com 
o sei irmão Luiz, em 1939, deram continuidade ao "Correio da 
Lavoura", que hoje tem a responsabilidade entregue aos dois 
filhos da Ze7.é e do Avelino: Robinson e Gerson Belem de 
Azeredo. 

Éramos mocinhas quando tivemos a felicidade da amizade 
dos Azeredo e do "vovô" Belem; Nova Iguassú era urna só 
fanúlia; eu, a mana Luzia e a Ze7.é íamos sempre juntas aos 
bailes, domingueiros, festas de Santo Antorúo e passeios na 
praça. 

Entretanto, havia sempre a mesma recomendação dos pais, 
que tinham por regra o bom comportamento e a boa compa­
nhia, para que os momentos de pura alegria se repetissem na 
vida dos moços nesse tempo tão feliz de Nova Iguassú, 
chamada de "cidade perfume" pelo nosso amigo e poetaJarbas 
Cordeiro! 

DE 22 DE MARÇO A 04 DE ABRIL De 1917 
-

Apequeno 
imprenso, tõo bem 

simbolizada em 
Nova Iguaçu Por 
um Jornal sério e 

respeitado como 0 
Correio da 

Lavoura, tem sido 
o trincheira

permanente dos 
liberdades 

públicos neste 
país. 

Marlo Marques - Vereador 

O Correio dQ 

\..avoura, ao atingir 
os seus 80 anos, 
destaca-se como o 
única instituição 
iguaçuana a nos 
fazer recordar, 
semanalmente, os 
principais fatos e 
pers onagens do 

nossa tradição 

histórica. 

Tuninho Távora - Vereador 

Anuncie sem sair 
de êasa._ Basta discar 

76l-2725 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS • ÓTICAS 
FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

[otc;grantc d.a Equipe Técnica de Psicologia do Juizado de tlco.ores de No\'a Iguaçu 
• Assistêocla simulti.no.:i ?is \"aras do Fa.mWól d:i Co1Jl21'ca 

PSICODL-1.GNÓSTICO E PSICOTERAPIA, ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS• 
CO'-.'\'�!>IIOS,OUROCARDJ\'ISA. CREDICARD/MASTERCARD, DINER'S CLUB CASSI, CABER), GEAP, 
FAS BBIGE E COLÉGIO LEOPOLDO - D E  z• A 6" FEIRA; DAS 13 ÀS Z0HORAS, 

Seu casamento vai mal. Sua relação acabou. Acabou? ... O que resta de afetividade por ekt (a)? Por que vocês estão 
agindo dessa forma? Por que agridem-se tanto? Por que a dtstância? Que posição assumir? ... Brigar, cobrar. lamuriar, 
chorar, beber, trair? Você desconfia que há mais alguém. Há mais alguém? Há possibilidade de reconstruir? Você deseja 
reconstruir? Que tipo de relação haveria depois? Já conversaram sobre isso? ... Por quê? Como e'8 (a) reagiria? 

Numa separaçâo, como seriam afetados os filhos? Você teme perdê-los? Como vai ficar sua vida emocional e financeira? Que ex-esposo 
(a) você teria: um (a) amigo (a) ou inímigo (a)? Ele (a) realmente sairia da sua vida? Há necessidade de conflito? Como evitá-lo? Quais os direitos 
legais de cada um? Seria bom ter a oportunidade de conversarem simuttaneamente com psicók>go e advogado? ... Nós podemos proporcionar­
lhes ISSO. 

RUA PROFESSOR PARIS, 58 - NOVA IGUAÇU - RJ - FONE 767-SSSZ 

er previdem:e é 
estar sempre assim! Dr. Ivan Fonseca 

�/� 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTJA - RX 
3', 4! e 5!! feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas, 

Mantém convênios 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LlPO\.'SPJRAÇ-\0 ô� gorJyra loafü:iwla 00 abdoD"IC, cintYn.. u.1lotc, cous. a.ádcgu. co,tu, ax.i.W, papadas. D"IILlnll ,ll:;nu>do de ho.inoin. etc. 
• PL..\S nc-\ DE �IA!L-\ para aurnc:ntar dicninuir. carijcc.iO\CDtO, fUMOrC:l, cinc:c,. 
• PL �\TIC;, 00 ABDOME para dill'Unwiçãu, c:11riu Oac.idc.t, dcp,cn3c,, ,caul2c1. 
• PL '\..(.iTI( .\ DF. N.-\RIZ para dl.lNouir, aYG'\C:Dt:1,r, dca, io,. íra1unu, dcn .iode: ,opto, 
• PL1'.STIC ,\ D.� F�CE iota! 1c:ua. blcral. p.-.lpc:b ra, qwci.xo . pccling, 
• PL.\STIC ,\ DE. 1atu:a.�cn,, c.icarri.1ct tuinoro, de pc;;lc q1o1ciol.X.Jwra, 

CO NSULTAS 

1:r 768-0313 

ÓTICA ALEMÃ 
e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFlCINAPRÓPRIA 
e S':RYIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 
AVIAMOS RECEITAS 

PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Dr. Edison Mattos 
CARDIOLOGISTA 

Novo Telefone: 

667-3106

Fax: 

667-2192

Rua Barão de Tinguá, 633 - N. Iguaçu • RJ

Edson José Alues Pereira 
Cardiologia - Clínico Médico - Médico do Trol,o/1,o 

CRM 52-30393-9 
Consultório: lwa Prof Venina Correia Torres, 230 - solo 601 

(entro - Nova lguafU - Te/.: 167-1014 
(Edifício do UNIMED) 
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A visita de 
Getulio Vargas 
a Nova Iguaçu 

No dia 21 de Junho de I QJ 1. o então Cht.-fe de Governo ProV1sóno, Dr Getuho Vargas, esteve 

em ,,sita ao l\lurucip10 de Nova Iguaçu. acompanhado do Tenente Mcna Barreto. se� aJudante 

de ordens. Dr l\lario Carneiro (encarreg;ido do l\t1msteno da Agncultura) e do Dr Torres Filho 

(Din�or do Fomento Agncola) Compunham ainda a cormt1va presidencial. o Dr Salgado Filho 

(quarto Delegado AuXIhar da Pohcta do então D,stnto Federal). Dr Péncles da Silveira 

(Secreuino do l\hmstro da Agncultura) e o Sr Otom de Freitas (assistente tecmco do mesmo 

M1rustêno) 
A ,isita do Chefe do Governo Pro\1sono a Nova Iguaçu cumpna três obJet1vos a mauguração 

da Rua Dr Getulio \' argas. o lançamento da pedra fw,damental do Hospital de Iguaçu e a 

mauguraçào do Paclong House 

Na edição de 25 de Junho de I Q3 l. num grande esforço de reportagem para a época, o Correio 

d Lavoura deu grande e merecido destaque ao acontecimento que mobilizou toda a soetedade 

í • çuana em dia de grande festa para a cidade E o que revelamos a baixo, na reprodução da 

:::,eira pagina daquela edição hoje h1stona 

. CORREIO DA LAVOURA 
;;;�"""� ] 1 1 

1 

11111111 umu Olr,:ef•r•,.r•11rl•l•rl• r •"•'•• -"-•-A-•c_r_•_-_• _;..;.:-=-_.:-;,..-=-=--

À visita do Dr. Getulio Vargas _a No_��guassú
&a lloa•....-•aa p,-tad,u a t. oz. . .li. p&rtlda. do Pala.4'io OuanAb..,.. pua - •..t 
clplo • ,11. .......... por n.lfori a,n,o · 4 i•a.� 4a a- Oeh.llo Vara--. O la.n· 

--w 4a po4ra f'tuldam••tAl do Boopital • .li. mi..., cam.,.i • .li. i.,.u..,...� do 
____ Pa.üi. Bou• Outn.a notaa. 

CORREIO DA LAVOURA - 191 7 / 1997 

80 ANOS 

FRUTO DO TRA�ALHO, DA DETERMINAÇÃO E. 
DE MUITO AMOR A CAUSA DO POVO IGUAÇUANO 

PARABÉNS! 

J.C. REPRESENTAÇÕES E PUBLICIDADES LTDA

Os Primeiros Passos 
Nove anos depois de ter chegado a 

Maxambomba com toda a sua fam,ha vindo de 
Paty do Alferes, S1IV1no de Azeredo -nascido na 
antiga Vtla de Iguaçu a 17 de JUnhO de l 8S9-
tomou realidade um grande sonho há muito aca­
lentado em meio a obrig;ição de reahzar, com 
severa d.lSC1pltna, outras tarefas para o seu sustento 
desde a adolescência e depois para prover de 
recursos a prole que se formou depois do seu 
casamento com Avelma Martins Coimbra 

Ter o seu proprio Jornal era Justamente o sonho 
deste iguaçuano da matnz, que o tomou realtdade 
no longinquo22 de março de 1917, quando a velha 
Maxambomba acabava de mudar de nome ( 1916). 
passando a chamar-se Nova Iguaçu 

Origem - Para montar e fazer c1rcular o Cor­
reio da Lavoura, S1IV1no de Azeredo comprou o 
que restava das oficinas de "O Iguaçu". Jornal de 
propriedade do Sr Sá Rego um prelo em mau 
estado de conservação metido num predto da Praça 
Ministro Seabra (hoJe Praça da Liberdade) e algu­
mas fontes de tipos emprestados. 

Custo - S1lvmo de Azeredo pôde fazer esta 
compra por I conto e quinhentos mil réis tomados 
emprestados para serem pagos em 6 meses 

Braço Direito - S1IV1no de Azeredo Filho. 
pauense como a maiona dos filhos do velho StlV1no, 
foi desde logo seu braço direito. tanto nas oficmas 
como na redação, auxiliado por um meio-oficial 
Vindo de Mendes S1lvino Filho escreVla. compu­
nha e 1mprim1a na maquina tocada a pedal e às 
vezes à noite, à luz de velas 

Compromisso - Prometeu Silvino de Azeredo 

aSa Regoen\1ar oCorrtio da Lavoura.em lugar 
de ··o Iguaçu�. a fim de garantir os dore,tos dos 
seus assinantes quites 

Lema - Propunha-se a manter o Jornal 
equ1d1stante das competições poht1co-pan1dánas 

Arumava-o, como Jornal que se propunha a tnlhar 
os canunhos de uma imprensa sena. promover 0 
maior culto a honra. a ,erdade e a Justiça Tudo 
pela higiene. a saude e a produção. defendendo 0 
homem do campo "Jornal mdependente, sempre­
tensões tolas - proclama o seu pnmeiro edttonal 
, é seu deseJo conconer de boa vontade e a medida 
de suas forças para o progresso mtelectual, moral 
e matenal deste Muruc,pio• 

Colaboradores - Logo de 1n1cio: Dr Alcides 
11,tarquesCanano. Alfredo Jardim. Dr Diasl\laruns 
e Serafim Barbosa. E pouco depois outros surgi­
ram. comoSilV1n0S1lveua. LlllZAlvesCavalcante 
e Pedro PuJol 

Apoio Oficial - Não teve S1lvino de Azeredo 
nenhum apoio oficial para o seu arrojado empreen­
dimento. a não ser um pequeno edital que custou 
aos cofres mun1c1pais a 1mponãnc1a de 5 nul rets 

Outros A uxiliares - Depois. na feitura do 
Correio da Lavoura,além doredator-chefeS1lvmo 
de Azeredo F Ilho, contava-se com o trabalho efici­
ente de Antonio da Stlva Ramos (chefe de ofici­
nas),DtroeuGwlhermeDlas(composttor)eAvetino 
Martins de Azeredo (impressor). Mais tarde, o 
Correio da Lavoura acolheu o Dr Alvaro 
Moutinho como redator-chefe, para Silvmo de 
Azeredo Filho a exercer o cargo de dtretor-secre­
tano e Avelino o de gerente. 

COLÉGIO LEOPOLDO 

Leopoldo Machado Sí/vino de Azeredo 

OColégio Leopoldo parabeniza o 

Correio da Lavoura no seu 

80º aniversário, recordando sempre 

a grande amizade existente entre 

Leopoldo Machado e 

Silvino de Azeredo 

A Bayer 5.A. parabeniza o Jornal Correio da Lavoura pelos seus 80 anos dedicados

a esta região, •evando sempre informação ao povo e apoio ao crescimento

dos municípios da Baixada Fluminense. Nossos votos de sucesso contínuo!

BayerEE, 
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Ao Correio 

L_ ___ _ 

da Lavoura 

"Quando um ideal 

permanece vivo por tantas 

décadas, há que se refletir 

sobre a grandeza dos seus 

princípios". 

O octogésimo aniversário de fundação do Correio 

da Lavoura é uma conquista somente alcançada 

pelos que acreditam na força da perseverança 

como o caminho para atingir objetivos. 

Na impossibilidade de dissociar as tradições da 

Família Azeredo da traietória da inatacavel Empresa 

de Comunicação. congratulamo-nos com ambas, 

por dever de justiça tributado a sua importância nà 

história do nosso município. 

Instituto lguaçuano de Ensino 

FrofO Elza Rodrigues da Silva Almeida 

Diretora Geral 

Ao Correió da Lavoura 

São 80 anos - gloriosos 80 anos! - noticiando os 

fatos mais importantes da história de Nova Iguaçu, com 

precisão e seriedade. 

A UNIG (Universidade de Nova Iguaçu) não poderia 

deixar, nesta data tão significativa, de se associar às 

comemorações de tão importante jubileu, que tanto 

dignifica e enaltece os iguaçuanos. 

Chancelaria e Reitoria da 

Universidade de Nova Iguaçu 

UNIG 
UNIG - UNIVERSIDADE DE NOVA IGUAÇU 

BRAVOS! 

Pela persistência do 

Correio da Lavoura há 80 

anos, praticando uma boa 

imprensa, informando, 

educando, elevando e 

difundindo as grandezas do 

nosso Município, 

do Estado e do País. 

Parabéns! 

Câmara de 
Dirigentes 

Lojistas de Nova Iguaçu 

Walter Jordão Boscarlno 

Presidente 
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CULTURA 
&LAZER 

[U, CORREIO DO DISCO
Jarbcis Gonçcüve.s 

Marina Lima lança selo

Tropa do Riso traz 
Mão Cabeluda de volta 

ao Shopping Grande Rio 

O Mio Cabeluda ...tá de volta ao Shopping Grande Rio. Mas nio é 
pua fu.er medo nio. Pelo ooot:ráno. A mtenção é só divertir a criançada 
Domingo, dia 30 de março, entra em cena no proJeto Galerinba do 
Sboppingo teatro dos bonecos "A,; aventuras de Mão Cabeluda", com o 
eapetículo "O Mão Cabeluda na Fábrica de Chocolates" No palco, 
.- de pano e jornal, nwna produção da Tropa do Riso 

Em "Aa Aveotuns do Mio Cabeluda", o personagem pnnc,pal é o 
,.;Jio. [)esta forma, o objetivo do espetáculo é incentivar o sentido c:ritico 
da criança através da adaptação de contos de fadas. A figw-a do anil-herói 
prvcura dearustificar a simplicidade maniqueista em que são tratados os 
vi)õea, especialmente na televisão. Mio Cabeluda é wn berói as avessas, 
U1D herói da critica. 

Tudo oomeça quando o ,'Ovô, dono de uma fibnca de chocolates e 
também ,eoponsável pela entres- dos ovos de Písooa, enfrenta alguns 
problemu para dar 000ta do recado sozinho. O garoto Fernandmbo, 
adio, abonecido por ter descoberto que não está na lista de crianças que 
wo pnbar OYOO de Pásooa, devido ao seu mau comportamento, inclusive 
na bdtória anterior, resolve aproveitar a situação para se vingar do vovô 
e ficar oom todos os OYDS de chocolate. 

É aí quhllff\�t.te1�nnlll,1>0,•f·ermndinbo para 
acabar com a festa da PaSQOA sequestrando o vovô, o "monstrinho" 

Cursos em profusão 
Para quem deseJa aprender ou aperfeiçoar seus dotes an1sticos esta com esta ótima oportunidade: O SESC - Nova Iguaçu esi,; oferecendo uma vanedade de cursos que Já se encontram em pleno func�onarnento Eis os cursos disponíveis Desenho, Fotografia_ V1olao. Pintura em Tecido, Modelagem em telha, Caixas e Embala­gens, Confe1tagens de Doces Finos, Corte & Costura/ Lãs e Linhas, Confecção de Bolsas e B1chmhoem ráfia_ Ptnturaem Vidro, Bonecos de Pano e Artesanato em papel fino 
As aulas são mmAfradas em dias e horários diversos, facilitando assim a sua escolha, isto e, bem de acordo com o seu tempo dispomvel Os mteressados deverão obter informações detalhadas no Serviço Social, Telefone para 667-2993. Fax 767-8887 

Marcelo Quirino expõe 
Cenas do Corpo no Sesc 
"Cenas do Corpo" e o tema da exposição fotog,áfica de Ma rcelo 

Quirino, que foi inaugurada no último dia 14, na Galeria de Artes 
do SESC-Nova Iguaçu. 

O corpo é uma paisagem de textura uniforme com contornos em 
constante mutação, no entanto esse gênero fotog,áfico obriga o 
fotógrafo a trabalhar com uma lulha imaginána que diVlde dois 
extremos: o bom senso estético em relação à visão constrangedora. 
Esta exposição permanecerá aberta à visitação pública até o mês de 
abril. Endereço: SESC - Nova Iguaçu, Rua Aymorés 1 O, bairro 
Moquetá. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL 

A população 1guaçuana, se­
gundo informa a Inspetoria R&­
gional de Estatísticas, é de 82 
mil habitante5c .. 

*** 

provoca uma série de situações bilánas tentando sequestrar O velhinho Dia 20 de março, na eleição A confulio envolve outros personagens, brincadeiras com a platéia e 

tência de Carvalho com o Sr. 
Zenon da Silva Bica, filho do 
Sr. Januário da Silva Bica e de 
D. Maria das Dores Bica.·No 
ato civil, que se verifica às 13 
horas na residência da Familia 
Carvalho, serwm de padrinhos 
da noiva e do noivo o Sr. José 
Antonio Fernandes e Senhora. 
Às 17 horas realiza-se, na lgro­
ja local, a cerimônia religiosa, 
sendo padrinhos da noiva o Sr. 
Jaime de Carvalho e a Prof'. 
Alba de Carvalho, e do noivo 
o Sr. Joubert Modesto da Sil­
va e Senhora. 

para a composição da Mesa da muito ruo. Até que aparece o herói, o samurai Ninja, que vai, evident&-
mmtc, reooJvs a situação. Câmara dos Deputados, é dis-

Ficha Técnica: tinguido com o cargo de 2° S&-
Projeto Calerinha do Sboppin& cretário o Dr. Getúlio Moura, 
Atração: Teatro de Bonecos "A$ A,-entunis do Mio Cabeluda" e da bancada pessedista doEsta-

Oficina de Bonecos. Data: 30 de março (domingo). Horário: 17b. do do Rio de Janeiro. Getúlio 
Local: Shopping Grande Rio - Rodovia Presidente Outra, km4, Meriti. Moura teve 153 votos, batendo 
=Elllra=:.:da

=-Orá:.:...' bS=· :..·.:.Ma.:...io_r_•_•_ln_i_o _rm_•.;.çóe_•=_6 _6_s_-2_4_3_6..:.(T_e_xt_o_&_C _ia..;)___ 0 seu oponente, também do PSD, 

Arranco de Varsóvia: Fidelidade 
à tradição do samba brejeiro 
O Som do Grade Rio está ainda melhor Depois de abrir espaço para 

oo pmdeo talctos mwicais da Baixada o 10 6nnar como ponto de encontro 
• p1era que gosta de 'l'reciar a boa mUJ11ca, o pro_JOto traz agora uma 
� .aper etpOCial &0mpre na última terça o qainta do mio. A pámoira 
-' o papo Arft...,. de Vanó,u, quo IO 'l'IMOCta nos próximos dias 2S 
(te,ça) 0 27 (quinta), 1D01b11Ddo as músi<.&S do pruneiro CD que tem 
•catado plataas da Cidade Maravilhosa. O show e ale� e o ropertóno 
, t11XU010. Para quem golla de samba de verdade é um prato cheio. Para 
..- aio golt& aroda, é a oporturudade. 

FOllll&do bi três ano• por Muri Costa e Paulo Malagurtli e as cantoru 
Ewliae Hecbr Juta Peixoto e Soraya Ravencbe, o Anmco ele Varsóvia ó 
flllajado no m.;.do do samba. No reportóno, lielebdado is li.nhas melódicas 
.. -i., e a -- oimpbcidado e alma do gêDero Segundo Rrta, "o g,upo 
..-,va o e,púito carioca de c•tar amba" 

Medeiros Neto, de Alagoas, que 
contou apenas 3 8 votos. 

*** 

O Governador deste Estado 
concede demissão, ao pedido, 
do cargo de Prefeito de Nova 
Iguaçu, ao Capitão Paulino de 
Souza Barbosa, que há pouco 
mais de um ano encontrava-se à 
frente do Executivo Muruc1pal. 
No mesmo dia, 20 de março, é 
designado para responder pelo 
expediente da Prefeitura o Di­
retor da Fazenda, Sr Altamiro 
dos Santos Gianiru. 

*** 

*** 

Silvio Sampaio Dirizse nega 
a assumir a presidência da LID 
- Liga lguaçuana de Desportos, 
sob a al�ação de que a assem­
bléia que o elegeu não fora pu­
blicamente convocada para tal 
fim. Por este motivo, Sílvio 
Diniz collSlderava ilegal o ato, 
não deixando, no entanto, de 
agradecer a lembrança do seu 
nome em entrevista ao Correio 
da Lavoura. 

*** 

Com w, gr-•, ..... 1,"3.o de 
um CD. a ex-\·oc.ali\ta 
do grupo Scx-Beada, 
Chris Braun inaugurara 
o selo F ullgis. cuado 
pela cantora �1arina 
Lima. C.hris cncrou cm 
c,túdio para gravar cin­
co mú,as, que chega­
rão ao mercado ainda 
neste \CmC'\rrc. 

A oferta de ter um 
selo p,6prio para lançar 
talento\ foi um dos ar• 
gumentos usados pela Pvlygran par2 ter Marina de \-Olta ao seu cut-

Thalia virá ao Brasil 
Thalia estréia na EMI Music que orgulho:samente apresenta ao 

público o álbum En Exusis. de onde fo1 extraído o primeiro 1,mgtc. Piei 
Morena. Thalia � prazer, ternura, \eru,ualidade, força vocal. talento e 
beleza. Thalia vai \C apre1,ent.r ao público bra,ileuo 001 dia, 31 de março 
e 05 de abril, quando virá divulgar o \Cu disco. 

Notoriedade para Alanis
Indiscutivelmente 1996 foi o ano de Alanis Morisseue. A canton 

e compositora canadense que se apresentou no Rio e cm Sio PauJo cm 
outubro passado vem sendo apontada pelo público e critica nacional e 
internacional como a grande rc•telação do ano. No Bmil. o álbum 
"Jaggcd Little Pill" j:i é platina. 

Simone - Celebridade da MPB 
Com texto implac:ivel do 

jornalh:ca Joio Mbimo. a 
Sony M uúc ap<esenta o mais 
novo lançamcnco da série 
Celebridade da MPB, agora 
com Simone. 

Uma luxuooa caixa con­
tendo 4 CDs t'Om 58 faixas 
remutcrizadas por um pn>­
ccsso totalmente digiul e 
mais um booklet completo 
com comentários faixa a &i­

""' além de ficha técnica, leuos das músicas e um fico material focográflt!) 
e trajetória de sucesso de Simone. 

Enfim. uma coleçlo definitiva e marcante reunindo o melhoc da 
interpretação de uma das maiores inttfpre<es d3 MPB. 

Enrique lglesias premiado 
Enrique Jglesias comemorando. No seu primeiro Gramm)·, recebeu 

0 pr!mio da categoria "Melhor Álbum Latino". por seu di� de esttiia 
Eruique lglesias, que j:i vendeu mais de 4.5 milhões de cópias em todo 
o mundo. 

CINEMA 
CINE RIVER IGt.:AÇll - Sexo 
explícito em vídeo vision - Em cu­
ta.z. 2 filmes pomõs. Sexo sem .p,mu 
em sexy colar. Seções a p:irur d3s 
14 hor:l\. Censucl 18 :snos. Pçl 

Antonio Flores Tei.xe1r:i. Tel.: 767•
0249. 
CINE VERDE - Em c:>rt:&Z ? ftl. 
mcs de c;cxo explícico. Censu�: 18 
anos.. Seções continuas :1 p-Jrtlt das 
!3h30min, Pç:, da L,berd>de. Tel: 
767-721,4, 
CINE CENTER 1- 'l:\"ITA'(r 
sem:1n:1) com Ma<lontu. Censur:i: 
1 z anos. Hor.!no: 13h - 15h • 17h • 
19h e Zl horo,. Do falo O Ar,aco ele Varsóvia tem levmtado plateias. O roteiro, quo 

iad11i O pa�odo "'Rosalina", recaia &-Quem me Vê Sorrindo" e apresenta 
"Pocn.ra" • "Nega do Cabelo Duro" com o trnDJO onginal, oquilibn 
IIIDbu de compolitore• antigo• e novos. No dueo - gravado �om base no 
llplllbno tetbdo poto pupo ou casas canocas há qua>e dois mos - em 
,._ que tem diteçio de Túlio Febtl&Do • o Anaoco sobdilica a � ele 
catar u samba. Tem jóiu ele Paulinho da Viola (-Pra Ver as 
Mcmu� Qill,orto Qi1 ("Amor aü o Fun''). Chico Buarque ("Bucato'') o 
Malialoo ela Vila ("PioziDl>o de Açúcar"'}. 

Dia 1 O nasce a menina R&­
gina Célia, filha do Sr. Joaquim 
Teixeira e de D Jurema Neves 
Teixeira 

••* 

Dia 18 realiza-se o enlace 
matrimonial da senhorita Hor-

O Cine Verde exibe, no do­
D11ngo, dia 22 jornais Nacional 
e da Fox, um sbort, uma comé­
dia, e mais outra, "Anão gigan­
te", com Bud Abbot e Lou 
Costeio. 

CINE CENTER 2 - O preço de um re,i,:-Jte • (6' semanal. com �\•) 
Gibson. •A grande vir:ida com Tom Cru1,e. (3" \cmlnJ). Cen:i;ur.i. ... 
:mos. Hor:i.rio: t3h.30m - 15h - Jt,hJOm - 18h · 19h30m e .?t ho�s. i1 CINE CENTER 3 - Prner de mJrar• (lançamen_io). 1.lm• fam

1;� 
quase perfeita '(IJnÇ3mento). Censura: 1 :! .1n◊s. Hor.ino: !.3.h - 15� 480 _
- t9h e 21 hor:n. lgua1r·u Centec. Av. �IJcc<:hJI flon.ino I cu.oto, 
Te!.. 768-0767. 

NÃO JOGUE LIXO NAS RUAS. 

AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. 
PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU 
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NEGÓCIO É 
O SEGUINTE: 

Arthur Cantalice

Rumo aos 90 
Nosso bravo e honrado CORREIO DA LAVOURA esta com­

pletando seus 80 (ortenta) anos de existência. Portanto, foi 
fundado por Sivmo de Azeredo quando o atual presidente da 
Associação Brasileira de Imprensa (ABI), Barbosa Lima Sobri­
nho, tinha 20 anos de idade. 

Quando Leonel Brizola foi eleito, pela primeira vez, governa­
dor do Estado do Rio de Janeiro, ele fez questão de realizar aqui 
em Nova Iguaçu, um seminário para serem debatidos os proble­
mas da Baixada. Naquela época, a Baixada era uma fortaleza do 
brizolismo. Candidatos do PDT venciam com facilidade. Hoje, o 
PDT e parecido com o time do Madureira sem Cafezinho. 

No referido seminário, Brizola tomou conhecimento da exis­
téncoa do CORREIO DA LAVOURA Ficou entusiasmado com o 
nome do nosso jornal. mesmo sem saber que este nome está 
diretamente ligado a um belo passado durante o qual Nova 
Iguaçu era a terra dos laranjais. Cheguei a pensar que Brizola, por 
ser um gaúcho campeiro, iria comandar um governo destinado 
a incrementar as ati\1dades agropecuárias na Baixada e em todo 
o Estado do Rio de Janeiro. 

Atualmente, Leonel Brizola está politicamente enfraquecido. 
Vitima de seus próprios erros e de uma campanha muito bem 
tramada por poderosos inimigos. 

Negócio é o seguinte: o CORREIO DA LAVOURA, ao 
contráno de Brizo/a, não entra enfraquecido na caminhada ,umo 
aos 90 (noventa) anos. Sete anos mais idoso que Brizola, nosso 
bravo e honrado jornal continua forte para os bons combates. 

Rumo aos 90 (2) 
Tenho estado presente neste espaço do CORREIO DA 

LAVOURA desde a década de 80. A coluna não foi criada por 
mim. Bem que eu gostaria de ter tido a idéia da criação deste 
simpático título. Quando estacionei por aqui, a con�e do colegui­
nha Enock Cavalcanti, que hoje exerce -com sucesso- suas 
atiládades jornalísticas no Mato Grosso, a coluna tinha vários 
colaboradores,. 

Ourante todo esse tempo, a direção do jornal tem respertado 
a liberdade de expressão. Aqui não funciona essa coisa infame 
que é a censura interna, como ocorre na chamada grande 
imprensa e até mesmo em jornais e emissoras de rádio e TV 
menores. Aqui não se troca opinião por matéria paga. 

Sabemos muito bem que determinados empresários e políti­
cos não encaram de maneira simpática um órgão de comunica• 
ção independente, que faz oposição aos erros cometidos por 
gregos e troianos. Os que comandam Nova Iguaçu e outros 
municípios da Baixada-seja no campo empresarial ou na área·da 
administração pública, no Executivo e no Legislativo, costumam . 
ter um crédrto de confiança aberto pelo CORREIO DA LAVOU>' 
RA. Quando praticam atos que comprometem esse crédijo de 
confiança, é natural que sejam combatidos. 

Não é saudável a existência de jornalistas amestrados. O 
jornalismo é uma atiládade eminentemente polémica. Millôr Fer­
nandes, diz e escreve que "jornalismo é oposição, o resto é 
armazém de secos e molhados". 

Negócio é o seguinte: o CORREIO DA LAVOURA não foi 
criado por SiMno Azeredo para ser um armazém de secos e 
molhados. E não é. 

Lendo os Coleguinhas 
• Sem Fronteiras, jornal quinzenal dirigido pelo coleguinha 

Joao Fontes, comemorou, muito justamente, a saída de sua 
edição .de número 100. Fundado em junho de 1992, o Sem 
Fronte,ras chegou à centésima edição procurando fazer um 
jornalismo sério e também combativo. O J. Fontes escreveu no 
eártorial: "No princípio fomos dois abnegados (ou malucos) que 
enca,:nparam suas próprias idéias e seus ideais, e que foram à 
luta. Eramos eu e Antonio Aparecido de Oliveira". 

O João está certo. Jornalismo -especialmente na imprensa 
alternativa como é a nossa• necessita de abnegação e uma boa 
dose de maluquice. Dizem que sem sonhadores e doidos não se 
fa� um mo\11mento revolucionário. E o jornalismo de combate não 
deixa de ser um ato revolucionário. 

Lendo os Coleguinhas (2) 
.º atual pre_s,dente da As!ociaçã_o dos Repórteres Fotógrafos 

e C1nematograficos (Arfoc) e o Antonio Coutinho, mais conheci­
do c_omo António Paulista Aqu, em Nova Iguaçu também tem um 
Antoruo_ Paulista, que agora é colunista político do jornal Sem 
Frontetras. Sua coluna tem o titulo de "Periscópio" e trata de 
assuntos mun,apais. estaduais e federais de maneira murto 
co_mpetente O Pau[lsta costuma acompanhar os trabalhos da 
Camara Munocopal de Nova Iguaçu e escreveu: •o Legislativo está 
enfraquecodo em seu poder de_ negociação". Da minha parte, 
acho que o grande enfraquecimento de qualquer Legislativo 
começa a partir do mo_me_nto em que determinados partamenta­
res confundem negoc1açao com negociata Mas o Paulista que 
teve o bom-gosto de abnr sua coluna com um belo poema d� sua 
autona_ em homenagem a Darcy Ribeiro, é um cara vigilante e 
sabera entar de sola nos que confundem política com politicalha. 

CORREIO DA LAVOURA 

PAOINAa 

�SINCOVANI 
Sindicato do Comércio Varejista de Nova Iguaçu

) 

"O Sindicato do Comércio Varejista de 
No:° Iguaçu, consciente do releYCnte papel 
da imprensa como instrumento insuperável 
para a formação � uma sociedade justa, 
fraterna e produtiva, não poderia, neste 
momento, deixar de louvar o desempenho 
do Correio da lavoura neste sentido. 

Ao longo de 80 anos de exi slência - fato
raro num país que deixou de cultivar a 
tradição como esteio da nacionalidade -
o CL manteve sempre viva a chama do; 
ideais que lhe derem vida e perenidade a
pai;tír de 22 de março de 1917.

E com intenso júbilo que desejamos que 
esta chama continue a arder, como sempre, 
para continuar aquecendo de orgulho o 
coração dos iguaçuanos". 

Vicente Guimarães Sobrinho 
Presidente 

Em homenagem ao Correio da Lavoura 

� A-Câmara Municipal de Nova Iguaçu, por intermédio de seus membros e 
legítimos representantes do Povo lguaçuano no Poder Legislativo , congratula­
se com o Correio da Lavoura na passagem do seu 80° aniversário de fundação. 
E aproveita a oportunidade para desejar a este tradicional órgão da imprensa 
iguaçuana que permaneça fiel aos princípios legados por seu fundador, Silvino 
de Azeredo, a 22 de março de 1917 . 

Mesa Diretora - Biênio 87/98 
Jesué Pereira de Brito ................................. Presidente 
Jorge Manuel Fernandes Pereira ..................... 1 ° Vice-Presidente 
José Francisco de Figueiredo ......................... 2° Vice-Presidente 
Ailton j3aio .............................................. 1 ° Secret�rio 
Rogério Martins Lisboa ................................ 2º Secret�rio 

Acarisi Ribeiro Guimarães ........................... PDT 
Ailton Gaio ........................................... PL 
Alarico Rodrigues Nogueira ...................... . PSDB 
Antonio Cardoso Távora ........................... PTB 
Cândido Rodrigues dos Reis Filho ................ PPB 
Carlos Roberto Ferreira ....... ...................... PT 
Célia Arnaldo de Almeida Carreiro ..... ........ PDT 
Daniel Eduardo da Silva . . .. .... PTB 

Flavio Nakandakare de Oliveira .......... ..... .. PT 
Jesué Pereira de Brito . . .. . . . . .. . . . .... PSDB 
João Ricardo Veloso Costa . PSL 

Jorge Ferreira Campos ............................... PPB 
Jorge Manuel Fernandes Pereira ................... PSDB 

José Francisco de Figueiredo ....................... PL 
Mário Pereira Marques Filho ....................... PPB 

Maurício Morais lopes ............................. PSL 
Maurilio de Oliveira ........................... , ..... PMDB 
Nasi Almawy ......................................... PL 
Rogério Martins Lisboa .............................. PDT 
Sebastião Corredeira ................................. PTB 
Wanderlei Rosa ....................................... PSDB 

Ao Jornal CORREIO DA LAVOURA, as nossas 
congratulações pelos 80 anos de sua trajetória. 

Trabalho este feito de idealismo, seriedade 
profissional e ... muita paixão; Parabéns! 

t• Grau - 2º Grau - Vestibula1• • Ntn·a Iguaçu: 667-1188 / Nilópolls1 791-0476 
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CORREIO DA LAVOURA 

éom imenso prazer e dobrada responsabilidade - de 

leitor assíduo e agora como Prefeito de Nova Iguaçu - que tenho a 

honra de assinar esta mensagem histórica de fundação do nosso 

Correio da Lavoura. Mais do que festejar estes 80 anos, o 

momento é de reconhecimento pela importância do Lavoura no 

processo de crescimento da nossa cidade e, por extensão, 

de toda a região da nossa sofrida Baixada Fluminense. 

Lendo, semanalmente, as páginas do Correio da Lavoura. 

chegamos à conclusão de que passados 80 anos, continuam 

inalterados em suas páginas os ideais que levaram Silvino de 

Azeredo a cria-lo inspirado na defesa da educação, produção 

agricola e instrução. Estes ideais foram mantidos mais tarde pelos 

filhos Avelino e Luiz Martins de Azeredo, que com ele comandaram, 

no inicio dos anos 30, a campanha vitoriosa de construção 

do Hospital de Iguaçu. 

As lutas da familia Azeredo não se esgotaram, em Nova Iguaçu, 

com a fundação do nosso primeiro"fiospital público.- OsAzeredos e 

seus colaboradores foram adiante, participando, ao lado do povo,

de todas as grandes causas de Nova Iguaçu. 

Portanto, a mim cabe, como homem público, manifestar a 

gratidão dos cidadãos iguaçuanos pela contribuição que o Correio 

da Lavoura tem dado ao desenvolvimento político, social e 

econômico do nosso município. Na certeza de que, mais do que 
1 

uma festa, os 80 anos do Lavoura expressam a luta da pequena 

imprensa para sobreviver com dignidade em nossa região, abraço 

efusivamente todos aqueles que colaboram para torná-lo, 

semanalmente, nossa feitura obrigatória. 

Nelson Bornier - Prefeito de Nova Iguaçu

Nova Iguaçu é nossa! 
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CDL EM REVISTA --�
Paulo Go,nes dos S•ntos 

Homenagem à mulher 
O Drl I nterniuonal Ja \f u•  

lher foi hrilh:uuc-mcntc ( ,mcmi_>,, 
rado com a po�sc d.1 Fs,:rirora 
!\J'flida Pinon par2 a Pres1dtne1a 
da .\cadcmi.1 Hr.1�ilc1ra de r ,ccr.1,. 
Com 3 pl1S.Sc Jc NtlHfa, roda, us 
mulheres do Brasil fou m  ho­
menageadas. Deu, cnrcndeu 
que o ntundu sem ,1 mu lhe� n,w 
.seria o mundo ideal e fclrz f· 
criou-a. 

Comemora�·âo 
Dia 14 deMc mês rc�:i,trOU'--JC 

os J 'iO anos do n.1-.cimcnto do po­
eta dos cscr.a\·OS, o gr.mde e imor• 
cal .. C.1,rro Ahes··. que ,e mo..,trou 
brilhanre ao produzir ·,·ozcs 
d'.\frica ·: condenado a cs.cra, acu­
ra e ,e ln\ur�indo. t·om �cus , cr­
ws. conrra o pn'�prio Ueu\: Deu,;,! 
Oh. Deus! Onde est.h que nlo 
responde, / Em que mundo. em 
que e•mcb, tu te c-,;condcs / Enl­
buçado nos ceui céus? lH tfois mil 
anos re mandei meu grito de 
embalde. desde cnrão. corre o infi. 
nno ... / Onde está\, Senhor Deus? 
... .. Ed1tc'll'3 :\guilar reedirará o ce­
lebre ""E!.puma, Flucuanrcs .... Que 
haja na, e�rola\, na,ç, :H.--adcm1a, li­
ter.íria,. em todo!:> o� centro!:> de 
cultura e arte, perfeitas e 
edificantes man1fe!ióC3ÇÕes sobre: a 
, ida e obra de Ca�tro . .\Jn:!!.. Atdiho 
amante, Castro .\h·es re,·e doJS 
grande� amores, a auiz Eugênia 
Câmara. com 3 qual com i,·eu 31-
gum rcmpo. e a canrof3 italiana 
..\gneso Trinei M urri. \ i,·eu Ca\­
uo Ah·cs cm época de rurbulaçfü.:!, 
poUtic-:u .. . \dora,-a ,;brantcmence 
o tcacro. 1':uma C"J.\':lda em São Pau­
lo. feriu seu pé, com tiro casual. 
que deu margem a séri:J. enfermi­
dade, muitas cirurgias até cheg:u â 
amputação. à sangue frio. De­
pauperado com essa seqU�ncia de 
infortúnios. contraiu a tubercultr 
se pulmonar até a mone, n.a B:1hia. 
com apenas .?4 anos. qu-Jndo tinha 
pela frente um futuro promissor. 

.tfíl\JnL md,, tPd.1 , .,n,;1 e nwir . .u 
rua-. de l\ic,,a lgu;1i.:.u, 

Nova Cara 

Sol u ,._. mpercnrc aJm1msrra­
ç.ac• de "-clson Born1cr No,J 
l;;uai.,·u j., L'!t:1 mO\tranJo uma n,wa 
1..ir-'-. Os camelôs foram rcurados, a 
limp<:%3 se pruct.--su dc\'a.(:lr, mais 
,·.1i ,cr ac.:ch:rada, Uc ,·ez que e,;..-.a 
3n01nalia represe-nu cc1mpleto 
.irraso para il crd;adc. Os salários 
d11, func1onario-. Ja c,;.r;"iu sendo 
solucionados. o crédito da 
mun,cipalufadc jJ. se faz senuc, os 
5cucrário'i c,r:\o �randcmcnte 
cm ohidos cm dar inteira ação e 
coopcraçJu tH • chefe Bormc'I!' e os 
prc',prio5 funcion:iril" Já ,e mo,;.­
rram muiro mais. cooperantes. por­
que percehem a bo-J ,·onr:1de e o 
inrcrc,,;c dn Prefeito cm por com­
pletJ ordem na Prefeitura. No,-a 
Iguaçu é nc�'iia. É de todo, e a-.,;ím 
,cndo. rodos de,·ern emprcg-Jr es­
forços paro mosrnrem que "\on 
lgUJ\'U muUuu ... p-.ir-.t melhvrar. 

Norn SPC 
\gt1r.1 cnrreguc à T.-\.1\,: o dc­

parramcnro de SP< da CDL de 
;'\; 1 ., a Iguaçu J:Í esta so!-> nuu ori­
enuç.io, no que tange à lnforn1át1-
ca. \gora :, T \.� de Santa Cararma 
3plrcou o �cu -;oh no si-.rcma e 
JS!,lm o nm o scn·1ço passou a ser 
melhor e mu ito ma1� abrangente. 

Novo Café Matinal 
.\l''unteceu dia .?O do corrente. 

às 9 horas. tendo como com idados 
O\ Oirctore, da'> Escolas Particula­
res. pois dia 19 registrou-se o ""Dia 
da Escola" 

Cláudio Rosemberg 
t ·_m do., Direwrc, mais arnan• 

ces da no,-a Diretoria de \\'alter 
Boscirino. é o Diretor de Scrvi�s 
e Produto� - Cláudio Rosemberg. 
Conhecedor de [nformática,. >Cre­
no em �UJS dec1s?jes. rem se mos­
trado especial cooperador de 
Bosc-Jrino, 

Ao Jornal 
Correio da Lavoura 

parabéns pela 
dignidade sempre 

constante em seus 
80 anos de 
existência_ 

Lojas JULES RIMET Ltda. 
O CANTINHO DOS BRINQUEDOS 

Praça da uberdade, 120 - Fone: 767-6524 
Ceotro de Nova Iguaçu - RJ 

CORREIO DA LAVOURA 
JORNAL FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 

POR SILVINO DE AZEREDO 
REDAÇÃO E OFICINAS R LUIZA LAMBERT, 91 

TELEFAX: 767-2725 CEP 26 215-320 
EDITOR CHEFE 

ROBINSON BELEM DE AZEREDO 
DIREÇÃO ADMINISTRATIVA 

GERSON BELEM DE AZEREDO 
DIREÇAO COMERCIAL 

LEILA FERNANDES 
PLANEJAMENTO GRÁFICO 

NEY CRESPO 
COLABORADORES, 

Allhur cartalt<e Elenn de VasconceHos s,-.., t<ey Alberto, "111 Carvalho 
(nportes). Celso Martins. tno A Weschentetder, Sara Ronnda Soma Mana de Ctrwlho Barbosa Paulo G dos Santos Margareth Tavares 
(roportagensl SlvrleyMart,ns (d10grama,loe arte) Séa Solvo lfclogrof'°) 

Editoração Eletrónica: $1..dyC,aph 
Folt>lito e ímpreuio: T1polog1ea Comunieaçáo lntegrada­

(Rua Andre Ca1131eanb, n° 78 - Rio de Jan.,,o - RJ) 

Queimados 

Azair Ra1nos cede área para Telerj
construir Nova Central Telefônica

\'o\."a Ceniral Telefômca em Queimados vai henefic,a, todo o mumciplo 

Em 1-essãopleoáno na Câmara 
f\.ftmrc1pa lde Que1mados. fo1 aprt>­
vadoo projeto do Governo mun1c1-
pal. de cessão de uso do terreno 
para a Telecomurucaçào do Rio de 
JaneiroS. A , localizadon0Distr1-
to Industrial No terreno, de 725 
metros quadrados, com 26,43 
metros de frente para a Avenida de 
Acesso. sera constnuda a nova cen­
tral lelefõruca e de acordo com 
wna emenda do Leg1slat,,·o, deve­
rão ser mstalados "orelhões•· em 
cada bairro do muruc1p10. 

esta programado para o mês de 
dezembro, com 500 hnhas, deverá 
estender seus bencfic1os a todo o 
mumcip10. porque absorverá os as­
siruinles do prefixo 665 prop1c1-
ando descongestionamento e 
melhor íluxo do tráfego telefô­
nico na região 

tnstalaçào no D1stnto Industrial 
(sob a responsabilidade do D,s­
tr1to de Ser\-'lÇOS de Telecomu­
nicações  da Baixada  F l u­
romense). 

/ t 
Celso Martins 

Reinício das Aulas
-\lonr-, " baço olhar e fe\ cp o mb de março de 19".,o. U ae Pl\­s;,ram \i 3t\OS - � Rememoro todos oi lance$ iiquelc mh �ucle 1110 d1tUme . Record,�mc segunn­do O apagador e o giz. diante de um. qwdr, ... negro para truurnitir a um 

grupc::, de.:. alunos u.1 noções funda­
mentais de Ponugu!s e de Matc-­
m.iuu na pre1>3raçlo cbquctc, 
adolescentes para as prou .. , (em 
dczcmhru) de admini,> ao cuno 
gsrU.51.JI E· como se fosse ainda 
ontem tudo mo. Explicu-.lhes., 
dcpo11. in classes de palanu, as 
rcgru p,r, form,r o plural dos no­
mes comp()'.\tos, o u,o do hífen. 
e11,ina\"a-lhc:s as maneiras de cal­
cular a ârca das. figur.iS gcométri­
CJ1 , ,u a rcsolu?-a d<>\ fam<.o5Qt co­
rações com frações ordin.irias e 
de;1rna1s. enfim. cbu eu inicio a 
orna c.urc1u. profiu1,,nal cheio de 
enrusia\mo até porque os pai, rcs­
pc,ranm os profcU<.ires. 

E 'J tempo Vli passando. O 
homem chegou a pl'iar o wlo da lua 
e CoMeguc alugar úrero. O ho­
mem navega n:i Internet e se en­
\cred3 pela clonagem e cria uma 
o\-·clha sem a participação rradicio­
n31 do líquido espermãuco de um 
C?irneiro. O progreno \"ai seguindo 
.., $CU destino. E aquele moço ago­
ra se vê na soleira da \"clh.icc. E v� 
neste no,·o mês de març.o sua mão 
segurando o apag:idor e o giz. di­
ante de um quadro agora ,·erde a 
explicar os rudjmencos da Biolofj.a 
e da Física • um pugilo de alunos 
;1dultos de um:1 escob do Go,·emo 
E5tadual. J noicc. num subúrbio 
doscanre dJ Cidade do Rio de Ja-

O prefe1lo Autr Ramos expli­
ca que ·•oo terreno serão construí­
dos dois prédios pa12 atender a 
uma infra-estrutura que será wn 
atrativo para a mstalaçào de outras 
grandes empresas" A nova cen­
tral telefõruca lera 4,000 1enntna1s 
e será liberada dos lenninais de 
alto tráfego com sua ahvação. ela 
própna está sendo ampliada em 
cerca de I mil linhas que entrarão 
em ope12ção em JUiho pró><imo A 
T elerj informou que a nova centra 1 
telefõruca, CUJO mic10 de atividade 

A empresa revelou que tem 
planos de melhonas significativas 
com a incorporação de novos assi­
nantes e descongestionamento do 
tráfego Em jane,ro de 1 996, o 
então prefeito Jorge PerelJ'a enviou 
oficio a TelelJ pedindo a liberação 
de 1 00 hnbas comerc1a1s pa12 o 
Distrito Industrial_ e em resposta o 
pres,denle da Tel<IJ, Dando de 
Almeida Lobo, explicou que para 
o ano de 1997 eslava sendo previs­
ta 1 instalação de wna central na 
região, o qU�;s� um au­
menlo sigrufica11vo da disponibi­
lidade de tenntna1s. considerando 
as análises das atuais e para plane­
Jamentos dos futuros atendtmen­
tos que senam necessários âs em­
presas instaladas ou em fase de 

O prefeito Azau Ramos con­
firma que "com a msUlação de.ia 
es1ação telefônica, o D1>tnlo In­
dustrial de Queunados eslará no 
contexto dos mais bem aparelha­
dos. em termo� de mslalações e 
infra-estrutura" Pa12 o Secrelário 
de . \dministração - Francisco 
V irgil10, certamente a nova central 
será wn atrah\·o para a mstalaçào 
de outras grandes empresas rui 
parque industrial A cessão de uso 
do lerreno sera pelo pr.1zo de I O 

anos, podendo ser prorrogado por 
igual período se as finalidades fo. 
rem cwnpridas conforme detemu-

1 nação do Governo l\(unicipat O, 1 procw-.dor-geral domurucip1<>. Dr. 

neiro. \ 
f Parodiando �!achado de --USÍt 

1ndagarLiti: -Mu4ou �e.scota ou m� 
Paulo Amaral_ conla que a Procu­
radoria está encarregada de elabo­
rar a escritura e cwnpnr os demais 
procedtmentos legais para efet1vu 
a cessão 

Nesta data, 2 2 de março, parabenizamos o Correio da 
Lavoura pelos seus 80 anos de existência, tempo de vida em 
que este bravo semanário soube honrar a pequena imprensa, 
orgu lhando os iguaçuanos como um dos mais antigos jornais do 
País em ci rculação in interrupta -

A LUHINOSA 
•�.! !if11)1fl:J:111JJ,EI

VEN DAS A C R ÉDITO 

Av_ MaL F loriano Peixoto ,  2008,  TeL :  667-46 73 

IÜ JORNAL CORREIO DA LAVOURA
1 COLOCA MAIS" UMA ATI\JIDADE: À S-UA DIS"POS"IÇÃO, 

! SERVIÇOS GIÁ181
• PROPAGANDA • JORNAIÇ E: RE\JITTA, • CARTAZE:Ç

f 
• IMPR(ÇÇOÇ flÇ(AI) • RECIBO, • DUPLICATAÇ • TALONÁRIO, /

Te l e f o n e :  7 6 7 -27_�5_ _j 

dou o professor? 
Bem, entusia5mo ainda me 

mo,·e. apesar do a, iltamenco sala­
rial. Aposentado por oum matri­
cu!J. ganhu apen.:1.$ 4ii reais líqui• 
dos. Com·cnhamos ser muico pou­
co. Mesmo assim. o encusiasmo 
me mon� a ,·ontade de passar aos 
alunos alguma coiu que lhes de 
,:ondições de enfrentar um con­
curso e <."Onseguir um emprego. 
Bem. enfrenur os concur�os nem 
sempre é o mais difü:il O rerrfrel é 
a ubcençlo de um emprego sem 
ccr quem indique. como se fosse 
msricuiçio irremO\h·el o pisrolio. 
F ai a situ.iÇJo se complica porque 
o prolessc)r de quem \"OS falo se­
quer te,·c peso ,ufi<:ience para ser­
\ ir o Fx<:róto. \-s-.1m. como anu­
m;ir para o aluno um pistolio, se 
de. o professor C1f3do, ;.unais sc-­
g,uruu um.1 ,11nplc."S p1scolJ mesmo 
dcKarregJda' 

De cerca form:1. o profe.ssor 
mudou. Ficou míope. Ficou quase 
c-Jrcca. A. face se enC3rquilhou. O 
corpr1 nfo e m:1is l.Jo agiJ. . .\ memó-­
ri;.1 neg-.1 Js ,·eze&. Encretanco. • 
esC'ola e que ::.e deteriorou. Não 
cncontru ourro cc:rmo p:it".! definir 
o que ,;e , erífiçou. pelo menos no 
;in1biro d(> meu conhecimento. 
\quilo que cnsinau à,5 crian� 
que ,;e prepar-.i,·:1m pat3 o an�� 
cur�u gina�ial (por exemplo. dwt­
sio com numero.'> decimais) n1o t 
Jo conht:eimcnco Jc ,o,·cns que 
e,;cw 1.:omplc(;;inJo o ch3msdo r' 
ffJu1 Seria isto um.a espécie de 
muJcrrudade que este profcss« 
n.lu acontp:.inhnu? 

r - - - - - - - - •  

1 \/ft'IJJO 1 
1 

U m a casa e/ 1 
f terreno, na Praça 1 
1 23 de Abril, 58 - 1: Moquctá - tratar 1Lf

0
:!::!61-1 a4� 
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IRIO 
Irio Antonio Wescbenfefder 

Aparecida Furtado Nunes, Eliane Nunes e Bernadete Lodi de 
Aquino, presenças chiques confirmadas para o coquetel que a 
coluna pilota na terça que vem, dois pontos: New Bingo. 

Renovação 
O grupo Barão \"ermelho recebeu das mãos do publicitá­

rio Washington Oli,·etto o disco de platina na saison. 
Tudo pela vendagem do excelente disco no\'o, 
Depois que Cazuza alçou ,·õo-solo, a trupe de roqueiros 

nunca mais havia ganho cal prêmio. 

Chique 
E ATT: já está alinhavada uma grande produção para 

quando estrear o teatro do Iguaçu Top. 
A comédia "A Dama do Cerrado", com referências, claro, 

a personagens do soçaite da Baixada. 
O autor Mauro Rasi promete arrasar. 

Laquê 
Quem diria: voltando o laquê para os cabelitos das 

luluzinhas. 
E outro toque: as bolsas Chanel - estilo Lady Di -

que as finas desfilam pelos salões. 
Laquê é um pouco demais, não? 

Tem expectativas de movimento de R$ 80 milhões o 15º 

Salão Náutico que mo,·imentará o Riocentro, entre 24 e 30 de 
abril. 

Noventa por cento dos escandes já vendidos, o que de 
cara, é su ... sucesso antecipado. 

Dos 80 expositores - entre americanos, ingleses, chilenos 
e argentinos - 24 são fabricantes paulistas. 

Laranjeira 
A laranjeira que enfeitou a feijoada de fevereiro, lem­

bram? Aquela mesmo, arte e talento de SonimarCampos, vai 
enfeitar o escritório do Senhor Prefeito. Sugestão da coluna 
e Sonimar vai entregá-la durante coquetel do dia 25, no 
luxuoso Kew Bingo. 

Marcos Venlclo SIiva de Andrade 

Advogado 

: �ii,fflC/flL 
• fflMÍUfl
• IMOB/UÁfllO 
•t� 

Novo endere,;o: Ruo Borõo de Tlnguá, 60'1, 
Centro - Novo lguo,;u, RJ 

Tcl.s 767-9357 - 767-5173 - 919--4329 

HlEFAX, 767-93S7 

CORREIO DA LAVOURA 

Pois é 
Ao procurar um empresário do ramo de vendas de auto­

móveis da city em seu celular, um amigo não acreditou no 
que VIU. 

Ao acessar a caixa postal, a mensagem gravada tinha como 
pano de fundo gemidos de um casal em pleno exercício 
sexual. 

Assustado com a história, ele pediu a um assessor que 
tentasse se comunicar com o empresário por meio de sua 
secretária - e avisasse sutilmente que a gravação escava um 
canto quanto ... estranha. 

No dia seguinte, a mensagem havia sido trocada. 
Coisas da vida. 

Vaivem 
• Vicente de Paulo Manso rodopiando a mi I com a lista de

convidados do dia 25, no New Bingo. 
• No apoio, ainda, a irrequieta Consuelo Melo, o Guto 

Ricci e Sueli Pereira. 
· Tita de Souza vai dar uma força no dia da festa, ajudando 

a receber os quinhentos convidados da coluna. 
• Vai ser um acontecimento

Beleza 

O Globo Rep6ner levou ao ar edição falando sobre 
beleza. Esqueceram de Marca Rocha, o símbolo maior 
da eterna juventude no Brasil.

Foi bom rever Yeda Maria Vargas, linda sempre e 
sempre, em plena forma, deslumbrante. 

Agora, Cristiana de Oliveira foi demais. Aonde 
Cristiana é símbolo de beleza? 

É querer subestimar a inteligência de qualquer 
cristão! 

Expô 
Começou a exposição de pinturas do grupo SELF, no 

Shopping Rio Víile, em Vilar dos Teles. São dez artistas 
plásticas, com estilos variados, que vão do acadêmico ao 
surrealista. Entre eles, claro, está o mestre Paullo Ramos. 

Passarela 
Maio vai ser agitado na cidade com um grande chá reunin­

do quatrocentas mulheres de todos os setores de atividades. 
Magali Ribeiro foi convidada para estrelar um desfile de 

sua nova coleção. 
Ficou de pensar no assunto. 

Retoque 
. Sueli Pereira também colabora na elaboração da lista de 

convidados do rebú que movimentará o soçaite na terça-feira 
da semana que vem. 

. Além dela, estão o Guto Ricci, Vicente de Paulo Kanso 
e Consuelo Mello. 

. No contexto da noite, quinhentos convidados. 
Em traje de festa. 

nono d�spAC�Ado_RiA
uou PINTO PEREIRA

LICENÇA OE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO A PREEITURA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de lloraea, 682 Nova lgu19u • RJ 
Telefone: 767°0425 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAçAO: QO� --

empresa santo antônio de mlneroçoo Itdo
Av. flblllo AÚgusto T6'.ora, 3.793-N.lguo9.I 

PABX: 667-2100 

PÁGINA 11 

j 
lracema e Nilsom Moura, camb6m conlinnando presença no 
elegance rebú que movi meneará a sociedade de A a z

Corpo 
Em expô na Galeria de Artes do Sesc Nova Iguaçu, a 

mostra intitulada "Cenas". 
Vale ver de perco. 

Momento 
- Isabel Bueno confirma: vai levar grupeto dos mais

elegantes na Festa do Reencontro. 
2 - Manoelina e Mário Barata - que comemoraram com 

jantar em família, os 40 anos de casados - estarão com cinco 
mesas, enquanto Teresinha Moreira organiza seus vips em 
mesas separadas, 

Segundo 
Balanço da Caixa Econô­

mica Federal, mostra que a 
instituição tem ativos supe­
riores a R$ 150 milhões. 

A. Caixa fica na frente dos 
outros bancos latino-ameri­
canos em quase todos os nú­
meros, menos no patrimônio 
líquido. Perde para o 
Bradesco_ 

O nascimento de José Victor 

Dr. Abel Duarte �lello Júnior e Dra. 
\'ania �laria Barreto Mello, muito fe­
lizes, participam o nasci menco de 
seu filho, José \'iccor, ocor­
rido no dia 16 de março, às 
11 horas e 10 min., na 
�fatemidade São José, 
em Bocafogo - RJ. 

iílb--�F::;:A-;;:R0;,.1L DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Ouint/no Bocaiúva, 53/05 - N Iguaçu - RJ 
Telefones: 767-8384 e 767-8388 

� Contabilidade 
� Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E CóMERCIAL 

-BALANÇOS-

Esorltórlo: Rua Prof" Venlna Correa Torres, 
230 - 1 O" andar - Telefone: 667-1747 

(aede própria) 



Saturno comemora 
19 anos de fundação 

T"'Ç'l•ft1,. (18'03/Q7) o S•tumo FC, s,mratioo clube do b•1rro 
Carmari. em Nova Iguaçu. oompletou 19 anos de existência A festa de 
aniwnarrodo "Sal","''""'""" •m•nhi (23/03). nocampo d0Flamengu1· 

abo. 111 Poue, quando os Q0111andados de Aquilino. enfrentam •misto .. -
-. a forte equipe do 26 de Maio FC. do bairro Santa Rita. Aprovei• 

tudo a data, o ah.1aruJ est:reari seu novo uruforme. wna deferência 
-,ecial da Metalurg,ca Bromberg, um dos grandes moeohvadores da 

equipe. 
Domingo úllimo. com o nio-oomparecunento do Independência FC, 

de Allllin. pa,. o •mistoso m•rcado. o treinador Aqwlino não perdeu a 
viagero. ReabZDu no cempo do Flamenguinho. um Jogo-treino entre os 
litularese 00 reserva•. No final dos 90 minutos, os titulares derrotaram os 
-• por 3 a O, gols de Roque. Lwzinho e Marcelo. Com uma bo.t 

a,t,itngem de Hélio da Cruz Silva. as equipes jogaram assim: Titulares: 

,-irinho; LaranJ•• Luiz. Haroldo e Henrique: Paulo. Marquinhos, Duda 

e Luizínho: Maroelo e Roque. Reservas: Flávio, Paulinho, Coca-cola, 

Ceho e Adio: André. Gilbmo. Gerson e Sergio; Sandro e Robson. 

Agradecimento ao Correio da Lavoura 
A Editaria de Esportes do Correio da Lavoura, recebeu a seguinte 

_,..gem enviada pelo veterano atleta, Arnarley Theodoro de Castro 
(Coca-Cola): "0 Saturno FC tem a alegria de comemorar seu 19" 
_..enário e agradece ao jornal CORREIO DA LAVOURA pelo 
apelo que tem dado ao time, ao esporte iguaçuano e às divisões 
-dárias do futebol estadual. Fica aqui, um agradecimento espe­
cial ■o jornalista Jota Carvalho pelo carinho dispensado ao Saturno. 
U• abra�, a todos deste valoroso e histórico órgão de imprensa do 
...,. município". 

FUTEBOL DE SALÃO 

E.C. IGUAÇU X FLORENÇA
Domingo, 23/3, às 9 horas.

Categorias: Fraldinha, Pré-Mirim e Mirim. 
Local: Ginásio do Esporte Clube Iguaçu 

VOCÊ QUER INICIAR S!U 
FILHO NO ESPOR'fE? 

Então, faça uma visita, às 2 .. , 4., e 6 .. , a partir das
16 horas, à Associação de Judô Pinheiro. 

Aulas com professores especializados para adultos 
e crianças. Direção: Prof. Antonio Pinheiro (42 Dan). 

: i��"l I l �;: . ...;,-
ÃO DE JUDÔ PINHEIRO

Rua Roberto Simonsen, 2 4 2 -Vila Nova• Nova Iguaçu 
Tel. 796-3956 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Aten dimentos: 
Pronto Socorro, Maternidade, Ortopedia, 

Traumatologia,Laboratório, Radiologia, Tomografia Com­
putadorizada, Mamografia, Ult rassonografia, U.T.I. 

Convênios 
F ASSINCRA - MED GRUPO. SUL AMÉRICA. 

PLANO VIDA -C.A C. -FUNCEP -ENGEPRON. 
ASCB_ · CAPECESP - CORREIOS -rPALERJ -BOA 

SAUDE · CNEN-URANOS -GOLDEN CROSS -
C.�.A.RJ • CENTRESS -PETROBRÁS • VIT A 

SAUDE • AMOSP • TELERJ. CAS.S.I .• Sil..VER 
CROSS -UNIMED-SAÚDE TOTAL -EMPREMED ­

F ASIUS-MEDI · SAÚDE BAMERINDUS -SAÚDE 
BRADESCO · CREDICARD - SOLLO (AMERICAN 
EXPRESS) • S.B.M -PATRONAL - CÜNICA MJ. 
GUEL MORONE · PLANTÃO SAUDE -MILLER 

Atendimento 24 horas 
Rua Getúlio Vargas 222 Centro Nova Iguaçu 

13' 767-5151 767-5542 767-2334 

A POPULAR 
FERRAMENTAS, FERRAGENS 

E LOUÇAS LTDA. 

FUNDADA EM 1890 

Matriz: 
Travessa Rosinda Martins, 30 

PABX/FAX (021) 667-2291 

Filial: 
Rua Isabel COrTeia da Costa 12, Tel. 767-0488 

CORREIO DA LAVOURA
NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXX-22 DE MARÇO A 04 DE ABRIL DE 1997. N• 4_ 123 

Módulo Especial 

Mesqu�t:1 tr�ina com o Fh1mengo
e Hel1opol1s perde mais uma 
Jota Carvalho 

Apro,:citando a folga na quar­
ta-rodada do turno do � f ódulo Es­
pecial, o Mesquita realizou um 
jogo-treino, sábado. com o misto 
do Flamengo. no Louzadão, pe­
rante um bom público. O placar 
final de 1 aOparao timedaGávea, 
coroou a equipe que atacou mais, 
embora o Mesquita renha rido 
bons momentos na partida. Para o 
treinador, Carlos Alberto Kalú 
do Mesquita • a experiência foi 
válida e scn·iu para mostrar bons 
valores como o goleiro f\.1arcão, 
que. além de boa acuação defen­
deu um pênalti cobrado pelo meia 
Camilo, aos 47 do segundo cempo; 
o meia, Robinho • voltando à for­
ma • e o zagueiro Terra - uma 
grande surpresa na zaga - ao lado 
de Marcelo Macarrão. 

O gol que deu a ,·icória ao 
Flamengo, foi assinalado pelo 
ponta George, aos 24 minucos da 
segunda etapa. 

Para o jogo com o São Cristó­
,·ão, domingo, 15h no Louzadão, 
Kalú está prometendo um Mes­
quita diferente e brigando pelos 
três pontos, nos no\'enta minutos 
de bola rolando. "Faremos algu­
mas modificações que só anunci­
arei antes do início da partida", 
disse. Com dois pontos ganhos no 
turno, o "1esquitão precisa da vi­
tória pa.ra poder continuar aspi­
rando alguma coisa na competi­
ção. 

Heliópolis perde 

no segundo tempo 
Pela Chave A, domingo, em 

Jacarepaguá, o 1 nremacional man­
teve-se como líder ao vencer o 
Heliópolis por 3 a l. Após um 
primeiro tempo, onde o O a O foi 
um placar jusco. As duas equipes 
voltaram par_a o período final com 

muita disposição, principalmente 
o Inter. Aos 9m, cobrando falta na 
direita de ataque. o meia Dínda, 
abriu o marcador para o time da 
casa, contando com a falha do go­
leiro Marquinhos que pulou atra• 
sado no lance. Com 1 a O a seu 
favor, oalvi-rubro continuou pres­
sionando e, aos 11 m, marcou o 
segundo tento. Paulo Nei im:adiu 
pela esquerda e cruzou para Ân­
gelo guardar. Aí, o Heliópolis acor­
dou e foi para cima do adversário. 
Aos 25, Padeirinho cabeceou na 
pequena área; o goleiro Fábio fa. 
lhou e Cota - de cabeça- diminuiu 
para o Heliópolis. Com o termô­
metro do jogo, lá em cima, aos 
35m, Cláudio (Heliópolis) e Wi­
lliam (1 nter) trocaram socos e fo. 
ram bem-expulsos de campo pelo 
árbitro Fábio Nardi. Aos 43, o 
goleiro Marquinhos cometeu pê­
nalti em Flávio. O lateral André, 
cobrou e definiu o placar: Inter 3x 
1 Heliópolis. 

O árbitro Fábio Nardi esteve 
bem na partida, o mesmo aconte­
cendo com os auxiliares, Carlos 
Antonio Ferreira e Almir Jardim. 

1 nternacional • Fábio, André, 
Alexandre Amari, Guaraci e An­
dré Índio; Renato Valente, Willi­
am, Oi nda e Flhio; Ângelo e Pau­
lo Nei (Ronaldo Lima). Técnico: 
Paulo César . Heliópolis . Mar­
quinhos, Luciano, Elias, Cláudio 
e Sérgio (Marco Antonio); Adão 
(Rincón), Nagib (Cota), Sandro 
e Marcelo; Padeirinho e Deva­
nir. Técnico: Sérgio Maga­
lhães. 

Outros Resultados- São Cris­
tóvão O x O Portuguesa; Serrano 1 
x O Campo Grande; Céres 3 x O 
f,,(acaé; Goitacáz 2 x O Bonsucesso 
e Tio Sam 2 x I Rubro de Ararua­
ma_ 

Até agora, em 24 jogos, foram 
marcados 48 gols. no �lódulo Es­
pecial. Sandro, do Céres, é o arti• 

FOTO\: <EOJGE CIO� 

O atacante Coca. entrou bem no 

j'ogo e marcou o seu 

lheiro com 4 gols, seguido de Luiz 
Carlos (Serrano), .l.ngelo (lmer) e 
Leonardo Carolino (Goita), todos 
com três gols. Craque da quarta­
rodada: Pixu � meio-campista do 
Céres. Pontuação: Chave A • 
Serrano e lnternacional,7; São 
Cristóvão e Portuguesa, 5; Mes­
quita, Heliópolis e Campo Gran­
de, 2. Chave B • Céres e Fribur­
guense, 7; Goitacáz, 5; Tio Sam, 
4; Rubro, 3; Macaé Barra Clube e 
Bonsucesso, 2. 

Próxim a  rodada 
Chave A ·  Sábado, 15h, Por­

tuguesa x Internacional (Ilha do 
Governador). Domingo 15, Mes­
quita x São Cristóvão (Louza­
dão) e Hcliópolis x Serrano (Al­
varengão). Folga: Campo Gran­
de. Chave B · Sábado, 1 Ih, Tio 
Sam x Céres(Niterói). Domingo, 
15h, Macaé Barra Clube x Goi­
tacáz (�lacaé) e Friburguense x 
Rubro (Eduardo Guinle). Folga: 
Bonsucesso. 

Liga de Nova Iguaçu 
prepara Torneio da Baixada 

A Liga de Desportos de 
Nova Iguaçu estáemfasefinal 
de preparação, do I Torneio 
de Futebol da Baixada Flu­
minense. Ainda sem data defi­
nida para seu início, os clubes 
de todos os municípios da Bai­
xada e adjacências podem se 
inscrever na Sede da LDNl 
(Rua Juiz Moaci r Marques 
Morado 58, 4° andar, Centro· 
Nova Iguaçu) ou pelo telefone 
767-5859. "OsJogos desteque 
esperamos ser a maior comp&­
tição da região, serão realiza-

dos sempre aos sábados", in­
forma o presidente da LDNl, 
Luíz Carlos Pina. Um dos ob­
jetivos do torneio • segundo 
Pina -é promover o intercâm­
bio do futebol amador entre os 
municípios. "A exemplo dos 
campeonatos profissionais 
promovidos pelas federações 
estaduais o Torneio de Fut&­
bol da Baixada terá regula­
mento próprio e abrirá as 
portas para proJetos mais 
audaciosos no futuro". com­
pleta 

Pina: maior intercâmbio entre 

os clubes da Baixada 

Papo 
Esportivo 

,lota Carvalho 

Adriene fa,. a festa 
l.>í, 12último,complerou um 

mês dc vida." pequenina, Adri• 
ene de Farias F errcira. Nascida 
na Casa dc Saúde e l\1uernida­
dc C�arlos Omi,eiros, cm Enge• 
nheiro Pedreira� Adrienc se 
transformou na grande alegria 
dos papais: Sílvio Ferreira ltor• 
cedor do Mesquita) e Ana Paula 
Rodrígues, residentes cm Aus­
tim_ Quem <ambtm nãodesgru• 
da do pimpolho, são as rnvóa: 
Anita F errrcira e Anita Rodri­
gues. Adricne veio ao mundo 
sob os cuidados da Dr' Anita 
( Obstetra 1. Portanto. três Ani­
tas fazem parte da vida de Adri­
ene. Parabéns a todos! 

Curso de árbitro 
O diretor de arbitragem da 

Liga de Desportos de No,·a 
Iguaçu. Marco Antonio de Sou­
za, informa que em maio. a enti­
dade estará realizando mais um 
curso para formação de árbitros 
de futebol. com duração de seis 
meses. As inscrições já estão 
abertas na sede da liga. ou pelo 
telefone: 767-5859. O ex-árbitro 
da Fifa, Luiz Carlos Félix (Re­
gras de Futebol) e o árbitro mi­
litante, Deolindo Mariano (Re­
dação de Súmula) já estão con­
firmados no quadro de instruto­
res. 20 novos profissionais de 
arbitragem foram diplomados 
pela LDNI, em%. 

Curso de treinador 
AAGAP -Associaçãode Ga­

rantta do Atleta Profissional, es· 
tará realizando na Escola de 
Educação Física do Exército, na 
U rca, mais um Curso de Am• 
liar T6cnico de Futebol, com 
duração de quatro meses. Com 
início previsto para agosto, o 
curso terá aulas de segunda a 
sexta-feira. de 17h às l lh30min. 
ReconhecidopeloMinistérioda 
Educação e do Desporto, o cur­
so anual da AGAP, formou trei• 
nadores de destaque como Joel 
Santana,Jair Pereira. Afonsinho, 
Luizinho Lemos, entre outros. 
Maiores informações podem ser 
obtidas pelos telefones: 532· 
5811 e 532-5374. 

Ressurreição de árbitros 
Após um bom periodo afas· 

ta dos dos quadros da Federa· 
ção,algunsárbitrosestãode\'ol· 
ta ao futebol profissional do Rio. 
Encre os mais conhecidos. está 

Joaquim Pedro Filho que api­
tou. Céres 3 x O Macaé Barra 
Clube • sábado último · em 
Bangu. Como surpresa. após a 
partida, jogadores. diretoria e 
comissão técnica do Cércs sau­
daram o regresso de Pedro Fi­
lho com bolo, salgadinhos e re• 
frigerantes. no \'estiário. Os 

tempos estão mudados. 

Aos velhos amigos do Correio da Lavoura 
A Popular, na qualidade de um dos mais antigos estabelecimentos 

co1nerciais de nova Iguaçu, teve o privilégio de t�stemunhar a trajetória 
de lutas do Correio da Lavoura, em sua longa caminhada, até chegar aos 
seus dignificantes 80 anos de existência, que hoje todos nós comemora­
mos com justificado orgulho e alegria. 
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